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**VENDA MÍNIMA 40M²
**CONSULTAR DISPONIBILIDADE DE COR
**NÃO INCLUSO INSUMOS DE PREPARAÇÃO E COLA
**EM CASO DE REFORMA, CUSTO ADICIONAL 
DE R$5,00 O M²
**EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTAR O APLICADOR
**INSTALAÇÃO REALIZADA PELA EMPRESA "COLAR"
(FÁBIO)
**INSTALAÇÃO VÁLIDA PARA ATÉ 30KM 
DO CENTRO DE TORRES/RS
**PROMOÇÃO VÁLIDA DURANTE 
O MÊS DE JUNHO/2023
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ENCONTROS COM TORRES: Um olhar coletivo para a 
natureza de Torres debaterá Riacho da Lagoa do Violão

 Dando sequência ao ciclo “Encon-
tros com Torres”, a associação ambien-
talista Onda Verde convida para a po-
pulação a participar de um evento que, 
terá como tema o Riacho da Lagoa do 
Violão. Será dia 26 de julho, quarta-
-feira, às 19 horas, no Clube Capesca 
(rua Joaquim Porto, 461). O ciclo visa 
promover encontros gratuitos abertos 
ao público em geral, com o propósito 
de debater o estado em que se encon-
tram os ambientes naturais de Torres.

A iniciativa surgiu da necessida-
de de promover a reflexão e a par-

ticipação da comunidade torrense, 
preocupada com a preservação das 
paisagens, reiteradamente fustigadas 
pela ocupação ostensiva do território. 
Como o tema escolhido para o ciclo de 
encontros é a água, o segundo encon-
tro tratará do curso d’água que conecta 
a Lagoa do Violão ao rio Mampituba: 
o Riacho, que equivocadamente é cha-
mado de “Valão”. 

O Riacho é um regulador natural 
do nível da água da Lagoa, uma vez 
que ora flui em direção ao rio, ora em 
sentido contrário, na dependência das 

cheias e das marés. Da mesma forma, 
é um importante corredor ecológico 
para várias espécies de vertebrados, 
desde peixes e tartarugas, até lontras 
e capivaras.       “Entretanto, desde que 
foi retificado em sua maior parte, as 
condições do Riacho tem se deteriora-
do progressivamente. Suas águas, que 
em outros tempos eram usadas inclu-
sive para o consumo humano, hoje 
encontram-se degradadas pelo esgoto 
cloacal. Próximo à foz do Mampituba, 
entretanto, o Riacho ainda conserva 
sua fisionomia original, num cenário 

que poderia se tornar um belo 
atrativo turístico. Porém, infeliz-
mente, parece que esta percepção 
passa longe dos olhos das admi-
nistrações municipais” ressalta a 
comunicação da Onda Verde. 

O encontro do dia 26 de julho 
terá uma sequência no domingo, 
dia 30 pela manhã, numa cami-
nhada por todo o curso do Riacho. 
Será uma oportunidade para que a 
comunidade possa tomar contato 
as realidades que compõem este 
importante curso d’água de Torres.

Evento, gratuito e aberto ao público, será promovido pela associação  Onda Verde no Capesca, dia 26 de julho – ainda com caminhada guiada no dia 30

Alguns dados da cidade de TORRES depois do Censo 2022 e suas primeiras análises 
TORRES
Área Territorial - 161,627.
População - 41.751 pessoas.
Densidade demográfica - 258,32 

hab/km².
Escolarização de 6 a 14 anos - 98,4 

% (2010).
Índice de desenvolvimento humano 

municipal - 0,762 (2010).
Mortalidade infantil - 14,23 óbitos 

por mil nascidos vivos (2020)
PIB per capita - R$ 31.811,28 (2020)

TRABALHO E RENDIMENTO - Em 

2021, o salário médio mensal era de 
2.1 salários mínimos em Torres - Na 
comparação com os outros municípios 
do estado, o salário médio na em Tor-
res ocupava as posições 319 entre 497 
municípios. Já na comparação com ci-
dades do país todo, ficava na posição 
1674 entre 5570 municípios.

A proporção de pessoas ocupadas 
em relação à população total era de 
30.8%., (Ficando na posição 92 entre 
497 cidades do RS, e na posição 479 
entre os 5570 brasileiros). 

Considerando domicílios com ren-

dimentos mensais de até meio salário 
mínimo por pessoa (Consideradas fa-
mílias em vulnerabilidade social), havia 
28.8% da população nessas condições, 
o que o colocava Torres na posição 296 
dentre 497 cidades do estado e na po-
sição 4913 dentre 5570 dentre as cida-
des do Brasil.

SANEAMENTO, ARBORIZAÇÃO E 
URBANIZAÇÃO - Segundo os dados 
recentes do IBGE, Torres apresenta 
62.5% de domicílios com esgotamen-
to sanitário adequado (posição 176 

dentre 497 municípios no RS; posição 
1731 dentre 5570 cidades brasileiras) 
e 82.2% de domicílios urbanos em vias 
públicas com arborização (posição 269 
no RS e 2233° lugar no ranking brasi-
leiro). 

Além disso, pelo levantamento do 
IBGE apenas 15.6% de domicílios ur-
banos em vias públicas estariam com 
urbanização adequada - presença de 
bueiro, calçada, pavimentação e meio-
-fio (posição 305 entre os municípios 
do RS e posição 2232 dentre os 5570 
municípios do Brasil).

SAÚDE - A taxa de mortalidade in-
fantil média em Torres é de 14,23 para 
1.000 nascidos vivos – ficando na 101ª 
posição entre os 497 municípios do RS 
e na 1818ª posição entre as 5570 cida-
des brasileiras. As internações devido 
a diarreias são de 0.3 para cada 1.000 
habitantes em Torres (324ª posição no 
RS e 3907ª posição no ranking nacio-
nal). 

Fonte: Instituo Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE)
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Baleias seguem dando show nas águas de Torres
Nos últimos dias, baleias mi-

gratórias vem sendo  avistadas 
"dando show" nas águas de 
Torres. Os majestosos animais 
marinhos puderam ser vistos 
pelos moradores que passa-
vam próximos à beira-mar, ou 
que subiam até os morros da 
cidade para apreciar a vista (e, 
quem sabe, avistar as baleias 
passando).

Diversos registros dos gigan-
tes marinhos foram feitos – Na 
terça-feira (19), no Morro da 
Guarita (Torre Sul), represen-
tantes do ‘Projeto Farol das 
Baleias’ - projeto de monitora-
mento de baleias-franca na re-

gião - monitoravam duas mães 
com filhotes. Na quinta (20), 
foi a vez do proeminente fo-
tógrafo Gabriel Zaparolli fazer 
um bonito registro de baleias, 
nas proximidades da Praia da 
Guarita.

Durante o período de inver-
no, de temperatura muito bai-
xa e gelo ao redor da Antártida, 
as baleias-francas migram das 
águas geladas onde vivem, es-
pecialmente ao redor da Ilha 
da Geórgia do Sul e da Penín-
sula Antártica, até o litoral sul-
-brasileiro. Os meses de inver-
no costumam ser os com maior 

possibilidade de avistamento 
de baleias em Torres e região.

Características e 
Curiosidades das 
baleias-franca:

– A caça das baleias ocorria 
principalmente para obtenção 
da sua espessa camada de gor-
dura que era transformada em 
óleo, é utilizado na iluminação 
e ligante para argamassa nas 
construções.

– A baleia-franca adulta 
pode ficar submersa por apro-
ximadamente 20 minutos após 
a troca gasosa;

– Uma baleia-franca adulta 
chega a pesar 45 toneladas e 
medir 18 metros;

– Um filhote de baleia-franca 
nasce com aproximadamente 
5-6 metros e pesando 4-5 to-
neladas;

– Um filhote de baleia-franca 
pode ingerir aproximadamente 
200 litros de leite por dia nos 
primeiros meses de vida, po-
dendo engordar 50 quilos dia-
riamente;

– A baleia-franca é a única 
espécie de baleia do Atlântico 
Sul que não apresenta nada-

deira dorsal;
– A baleia-franca apresen-

ta calosidades na cabeça que 
apresentam um padrão único 

de disposição que são habita-
dos por ciamídeos (microcrus-
táceo), e isto permite a identi-
ficação dos animais.Baleia em Torres (por Osvaldo Raupp)

Baleias nas proximidades da Praia da Guarita 
(FOTO por Gabriel Zaparolli)
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Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul
2a Vara Cível da Comarca de Torres
Rua Leonardo Truda, 638, Balcão virtual: 51- 99913-6200 - Bairro: Centro - CEP: 95560000 - 
Fone: (51)3098-5593 – Email: frtorres2vciv@tjrs.jus.br

USUCAPIÃO No 5000027-89.2015.8.21.0072/RS
AUTOR: HERCULES FINARDI
AUTOR: MARIA IONE DE CASTILHOS FINARDI
RÉU: ROMEU GRANZOTTO
RÉU: RENY RENO GRANZOTTO
RÉU: MARIZA GRANZOTTO CESTARI
RÉU: CLOVIS GRANZOTTO
RÉU: ANA MARIA GRANZOTTO MANFRO
RÉU: TEREZINHA GRANZOTTO
RÉU: SUCESSÃO DE RINEU GRANZOTTO
RÉU: SUCESSÃO DE MARINO KURY
RÉU: SUCESSÃO DE LUIZ GRANZOTTO
RÉU: SUCESSÃO DE LUIZ GRANZOTTO
RÉU: SUCESSÃO DE EDA OLIVA GRANZOTTO
Local: Torres Data: 28/06/2023

EDITAL No 10041120196EDITAL No 10041120196EDITAL No 10041120196EDITAL No 10041120196    
Edital de CITAÇÃO
Prazo do Edital: 20 (VINTE) DIAS - Objeto: CITAÇÃO

Juízo da 2a Vara Cível da Comarca de Torres. CITAÇÃO de interessados, ausentes, incertos e 
desconhecidos para oferecer contestação no processo acima referido, no PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS, 
contados do término do prazo do presente edital, que fluirá da data da publicação única ou, havendo mais 
de uma, da primeira. Não havendo contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato 
formuladas pela parte autora. 

Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: Imóvel 01: “terreno urbano, sem 
benfeitorias, situado no lugar denominado “Praia Paraíso”, neste município, constituído pelo lote no treze 
(13) da quadra número dezessete (17), dentro do quarteirão formado pelas Avenidas Santa Maria e 
Cachoeira do Sul, Ruas Rio Grande do Sul e Minas Gerais, lado par, distante 36m00 da esquina com a Rua 
Rio Grande do Sul, medindo doze metros (12m00) de frente ao norte, com a Avenida Santa Maria, por trinta 
metros (30m00) de frente a fundos, por ambos os lados, onde nos fundos aos sul, com a mesma medida 
da frente, entesta com o lote número quatorze (14); divide-se pelo lado do oeste, com o lote número quinze 
(15), e pelo outro lado ao leste, com o lote número onze (11), está registrado em nome de LUIZ 
GRANZOTTO, RINEU GRANZOTTO, ROMEU GRANZOTTO e RENY RENO GRANZOTTO, brasileiros, 
casados, comerciários, residentes em Caxias do Sul – RS, conforme loteamento registrado sob o número 
25, do Livro Auxiliar número 8-A;” Imóvel 02: “terreno urbano, sem benfeitorias, situado no lugar 
denominado “Praia Paraíso”, neste município, constituído pelo lote número quinze (15) da quadra número 
dezessete (17), dentro do quarteirão formado pelas Avenidas Santa Maria e Cachoeira do Sul, Ruas Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais, lado par, distante 24m00 da esquina com a Rua Rio Grande do Sul, medindo 
doze metros (12m00) de frente ao norte, com a Avenida Santa Maria, por trinta metros (30m00) de frente a 
fundos, por ambos os lados, onde no fundo ao sul, com a mesma medida da frente, entesta com o lote 
número dezesseis (16); divide-se pelo lado oeste, com o lote número dezessete (17), e pelo outro lado ao 
leste, com o lote número treze (13) está registrado em nome de LUIZ GRANZOTTO, RINEU GRANZOTTO, 
ROMEU GRANZOTTO e RENY RENO GRANZOTTO, brasileiros, casados, comerciários, residentes em 
Caxias do Sul – RS, conforme loteamento registrado sob o número 25, do Livro Auxiliar número 8-A;”, 28 
de Junho de 2023 

SERVIDOR(A): JOSIANE FERNANDES LIMA  JUIZ: ROSANE BEM DA COSTA.

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Torres, mesmo du-
rante o recesso parlamentar, uma 
Indicação, de autoria do vereador 
Silvano Borja (PDT), que propõe 
formalmente que o governo Carlos 
Souza crie um cronograma para re-
colhimento de entulhos, buscando 
atender de forma organizada esta 
demanda em todos os bairros da 

cidade.
O autor da “Indicação” - que é 

utilizada em casos em que o vere-
ador não tem competência política 
para decidir ou investir financeira-
mente a matéria -  defende que o 
recolhimento de entulhos e galhos 
faz parte ativa e operacional na ma-
nutenção e limpeza de Torres. O ve-
reador sugere que este tipo de or-

ganização, feita com cronograma, 
facilitaria para que a população se 
organizasse, descartando seus en-
tulhos nas datas de recolhimento 
e orientando para acomodar os 
descartes do tipo em vias públicas 
somente no dia anterior ao dia da 
coleta, consequentemente possi-
bilitando que as ruas fiquem mais 
limpas.

POLÍTICA 

Prefeito recebe indicação de emenda parlamentar 
para melhorias na pavimentação em Torres

O prefeito de Torres, Car-
los Souza recebeu nesta sex-
ta-feira, 14 de julho, indica-
ção de emenda parlamentar 
do deputado estadual Luiz 
Carlos Busato no valor de R$ 
250 mil para melhorias na 
pavimentação na cidade. A 
iniciativa foi anunciada pelo 
vereador Vilmar dos Santos 

Rocha, o Théo, em visita ao 
gabinete do prefeito.

A emenda destinada ao 
município será obtida no 
Ministério da Cidadania. O 
secretário de Planejamento 
e Participação Cidadã, Ma-
theus Junges, acompanhou 
a visita.

O prefeito agradeceu, 

destacando a parceria com 
os vereadores e deputados, 
comentando que desta ma-
neira esta área fica mais for-
talecida para a população. 
“Este recurso é oriundo da 
boa relação com deputados 
e vereadores, sendo muito 
importante para o desenvol-
vimento de Torres”, disse.

Vereador pede programa organizado para recolhimento de 
entulhos e galhos em Torres

Silvano Borja defende que projeto atende a limpeza e fomenta que população 
se envolva no processo correto

Imagem meramente ilustrativa - prefeitura de Torres

Prefeitos do litoral norte reuniram-se com CEEE Equatorial 
para debater problema de falta de luz na região

A situação da falta de 
energia elétrica em de-
zenas de localidades nos 
municípios do Litoral Nor-
te do RS - decorrente do 
ciclone extratropical que 
havia ocorrido 4 dias an-
tes, em 13/07 -  levaram 
13 prefeitos a uma reu-
nião nesta segunda-feira 
(dia 17 de julho) , na sede 
da CEEE Grupo Equatorial 
em Porto Alegre. Eles fo-
ram recebidos pelo dire-
tor-presidente da entida-
de, engenheiro Raimundo 
Barretto Bastos, e direto-
res técnico, administrativo 
e comercial, que ouviram 
dos prefeitos as principais 
reclamações neste setor.

“Estamos com nossas 
comunidades sem luz a 4 
dias, prejudicando o fun-
cionamento do comércio, 
unidades de saúde e famí-
lias em suas residências”, 
destacava a presidente da 
Amlinorte, prefeita Már-
cia Tedesco, de Balneário 
Pinhal. Os prefeitos rela-
taram aos técnicos cada 
situação de seus muni-
cípios, na expectativa 
de que os atendimentos 
aconteçam com mais agi-
lidade.

A CEEE Equatorial ouviu 
os relatos e apresentou 
um plano de ampliação 
das subestações de Tor-
res, Arroio do Sal, Terra 
de Areia, Capão da Canoa, 
Osório, Santo Antônio da 
Patrulha, Balneário Pinhal 
e Capivari do Sul. A empre-
sa também se comprome-
teu a dar um retorno rápi-
do para a regularização da 
atual falta de energia elé-
trica nas cidades atingidas 
pelo ciclone extratropical. 
Participaram da reunião 
os municípios de Balneá-
rio Pinhal, Capão da Ca-
noa, Caraá, Capivari do 
Sul, Cidreira, Dom Pedro 
de Alcântara, Itati, Maqui-
né, Santo Antônio da Pa-
trulha, Terra de Areia, Três 
Cachoeiras, Três Forqui-
lhas e Morrinhos do Sul. 

Regularização do 
serviço

No balanço mais recente 
da CEE Equatorial, divulga-
do na quarta-feira (19) – 
seis dias após a passagem 
do Ciclone Extratropical 
- não haviam mais proble-
mas marcantes com a rede 
de energia no Litoral Norte, 
sendo que somente aten-
dimento a casos pontuais 
para regularização do abas-
tecimento de luz em algu-
mas regiões rurais de mu-
nicípios estaria ocorrendo.

A CEEE Equatorial tam-
bém informou que criará 
um comitê para avalição de 
desastres climáticos futu-
ros. (Com informações de  
Rose Scherer - Assessoria 
de Imprensa da Amlinorte)
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Parceria entre Senar e Prefeitura possibilitará cursos 
gratuitos à população torrense

A Prefeitura de Torres, através 
da Secretaria de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, firmou 
parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural-Senar/RS 
representado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Torres, 
possibilitando a oferta de diversos 
cursos profissionalizantes à popu-
lação. Participaram do ato de as-
sinatura do termo de cooperação, 
o prefeito Carlos Souza, o secretá-
rio da Assistência Social, Fábio da 
Rosa; a presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais, Diana Justo, 
e a secretária do Sindicato, Luciane 
Fernandes.

Conforme o secretário da As-
sistência Social, Fábio da Rosa, a 
oferta dos cursos gratuitos com 
certificação à população, possibi-
litará a qualificação profissional e 
novas oportunidades no merca-
do de trabalho. Os cursos profis-
sionalizantes terão como público 
prioritário pessoas de baixa renda 
e vulnerabilidade social, inscritas 
no CadÚnico. As inscrições para os 

cursos profissionalizantes ocorre-
rão presencialmente na Secretaria 
Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos. Em breve, serão 
divulgados a data de inscrições e 
início dos cursos. 

Para este segundo semestre de 
2023, estão previstos os cursos 
profissionalizantes de: • Produção 
de alimentos à base de arroz e de-
rivados; • Informática básica; • Ele-
tricista Rural; • Bolachas e salgados 
caseiros; • Panificação caseira; • 
Inclusão digital; • Tortas e docinhos

Os cursos profissionalizantes terão como público prioritário pessoas de baixa renda e vulnerabilidade social, inscritas no CadÚnico

Confira iniciativas de capacitação oferecidas em 
Torres pelo Centro de Referência da Mulher

O Centro de Referência 
da Mulher Pricila Selau pros-
segue oferecendo várias 
alternativas de capacitação 
para a mulher. Na manhã 
de 11 de julho, iniciou uma 
oficina de bolos realizada 
pelas voluntárias Altair Sch-
neider Scheffer e Roselúcia 
Siviero Ribeiro. As mulheres 
que participaram da oficia 
tiveram a oportunidade de 
acompanhar o passo a passo 
do processo, desde a mistu-
ra dos ingredientes até a de-

gustação, desta vez com bo-
los de laranja recheada com 
geleia, bolo de banana, bolo 
de cenoura com cobertura 
de chocolate, bolo de cenou-
ra com cobertura de doce de 
leite e bolo de milho.

A diretora Helvia Sanae 
Mano pontuou que o traba-
lho vem desenvolvendo no 
CRM se dá principalmente 
pelo apoio do prefeito Car-
los Souza que tem um olhar 
especial para a pauta das 
mulheres. Possibilita que o 

CRM possa desenvolver o 
trabalho com quatro eixos 
fundamentais para a pre-
venção, combate à violência, 
empoderamento da mulher 
e independência financeira. 
As voluntárias fazem parte 
da campanha permanente 
da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
“Doe Tempo e Doe Amor”.

O primeiro eixo é quali-
ficar o serviço multidiscipli-
nar já existente no Centro, 
segundo eixo é o trabalho 

de prevenção, terceiro eixo 
é oportunizar capacitações 
através de cursos, palestras e 
oficinas para a independên-
cia financeira e o quarto eixo, 
a autoestima e o empodera-
mento.

Estão abertas inscrições 
para mais oficinas de bolos, 
reiki, crochê e dança que 
acontecerão ainda ocorren-
do no mês em julho. As ins-
crições são realizadas através 
do número de WhatsApp 
(51) 994561977.Oficina de bolos foi um dos destaques recentes

Na última semana, o 
prefeito de Torres, Carlos 
Souza, anunciou nas mí-
dias sociais da Prefeitura 
de Torres que irá efetivar 
melhorias na pavimenta-
ção do Parque da Guarita 
– principal ponto turísti-
co de Torres. Os buracos, 
fissuras e desníveis do as-
falto vinham gerando re-
clamações de moradores 
e turistas, em especial 

em relação as ciclovias que 
circundam o parque.

Segundo Carlos, serão 
aproximadamente 4.000 
m2 de pavimentação nos 
acessos e via para carros 
do parque, além de apro-
ximadamente 6.000 m2 de 
reperfilagem na ciclovia. No 
total, serão cerca de R$600 
mil investidos nas melho-
rias, segundo o Prefeito de 
Torres.

Prefeito Carlos Souza anuncia investimento no Parque da Guarita

VANDALISMO: imagem de Nossa Senhora 
dos Navegantes é destruída na Praia Real
TORRES - Um ato de vanda-

lismo indignou parte da comu-
nidade da Praia Real em Torres. 
Isso porque a imagem de Nossa 
Senhora dos Navegantes, que 
ficava próximo à beira mar, foi 
destruída por vândalos na noite 
da última quarta-feira (19).

Segundo a coordenadora da 
Comunidade Nossa Senhora dos 
Navegantes, Lucia Teixeira Dias, 
dois homens chegaram ao local 

e abriram o vidro da gruta onde 
ficava a imagem. “Por volta de 
19h30, 20h, dois homens chega-
ram em frente à gruta e abriram 
a portinha de vidro e pegaram a 
imagem, depois quebraram ela. 
Nós não encontramos a cabeça”, 
relata Dias.

Ela ressalta também, que há 
imagens de câmeras de segu-
rança que vão ajudar nas inves-
tigações. “Registramos um bo-

letim de ocorrência e estamos 
pedindo para que as pessoas 
divulguem as imagens para que 
possamos chegar nos autores”, 
completa Dias.

A imagem estava no local a 
cerca de 3 anos, sendo que du-
rante o período de veraneio 
missas são realizadas no espaço. 
(Fotos: Lucia Teixeira Dias – Tex-
to com Anderson Weiler - Rádio 
Maristela)
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Torres sediou Fórum da Política Pública Estadual para Pessoas 
com Deficiência e Pessoas com Altas Habilidades

Foi realizado nesta quarta-fei-
ra (19), em Torres, o 186º Fórum 
Permanente da Política Pública 
Estadual para Pessoas com Defi-
ciência e Pessoas com Altas Habi-
lidades. O evento foi realizado no 
Hotel SESC Torres.

O Fórum é uma realização da 
Faders – Acessibilidade e Inclu-
são, uma fundação vinculada à 
Secretaria de Justiça, Cidadania 
e Direitos Humanos do Estado 
do Rio Grande do Sul, que tem 
como missão fomentar e promo-
ver os direitos das pessoas com 
deficiência e altas habilidades, 
em parceria com o governo esta-
dual, e o apoio da prefeitura de 
Torres e o Conselho Regional de 

Desenvolvimento (Corede).
O evento teve a participação 

de  aproximadamente 130 pes-
soas, entre gestores públicos, 
profissionais da educação, saú-
de, assistência social, cultura, 
esporte e lazer, além de repre-
sentantes de entidades e orga-
nizações da sociedade civil que 
atuam na área da inclusão e po-
líticas públicas. O fórum também 
contou com a presença de pes-
soas com necessidades especiais 
e altas habilidades, que puderam 
compartilhar suas experiências, 
anseios e vivência.

A programação do fórum con-
tou com a apresentação de cases 
de sucesso de três municípios 

que desenvolveram ações e pro-
jetos positivos na área da edu-
cação especial inclusiva, seguida 
de debates e propostas para a 
melhoria da política pública es-
tadual. Ao final, foi elaborada 
uma carta de intenção com as 
principais demandas e sugestões 
dos participantes, além de um 
momento cultural para encerrar 
o encontro.

“A inclusão é um valor funda-
mental para a nossa sociedade 
e para o nosso desenvolvimen-
to. Incluir significa reconhecer 
e valorizar a diversidade huma-
na, respeitando as diferenças e 
promovendo a participação de 
todos. Incluir significa também 
garantir o acesso à educação, à 
saúde, à cultura, ao trabalho e 
aos direitos de cidadania”, enfa-
tizou o prefeito de Torres, Carlos 
Souza. Além do prefeito Carlos, 
participaram do evento os se-
cretários de Educação, Alexan-
dre Porcatt, de Saúde, Suzana 
Machado, de Planejamento e 
Participação Cidadã, Matheus 
Junges, a vereadora, Carla Daitx, 
o presidente da Faders, Marcos 
Lang, representando o secretário 
estadual da Justiça, Cidadania e 
Direitos Humanos, Clairton Pi-

voto, representando a 11ª CRE, 
Sandra Koch e representantes 
dos municípios de Imbé, Arroio 
do Sal, Santo Antônio da Patru-
lha, Três Cachoeiras, Capão da 
Canoa, Passo de Torres, Traman-
dai, Três Forquilhas, Osório, Terra 
de Areia, Porto Alegre.

Vereadora torrense participa 
do evento e debate lei de 
sua autoria

A vereadora torrense Car-
la Daitx, participou do evento, 
onde falou sobre a lei de sua au-
toria, sancionada no início deste 

mês, que assegura prioridade de 
matrícula nas escolas municipais 
de educação infantil e de ensino 
fundamental mais próxima de 
sua residência, a todo aluno a 
partir de 4 anos de idade, cujos 
pais ou responsáveis sejam pes-
soas com deficiência ou com 
mais de 60 anos. 

“Trata-se de uma reivindi-
cação legítima, especialmente 
porque estamos atendendo a 
pedidos de um grupo social vul-
nerável, ao qual o poder público 
precisa estender um olhar huma-
no”, assegurou Carla.
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Na tarde de segunda-feira, 
dia 17 de julho, foi realizado 
em Torres um Ato Público em 
defesa da permanência dos 
Quiosques construídos no cal-
çadão da Avenida Beira Mar 
de Torres.  Trata-se de mais 
uma etapa de vários posiciona-
mentos, políticos e cidadãos, 
contra ações judiciais movidas 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF), as quais visam a demo-
lição dos imóveis existentes no 
local há décadas. No mês pas-
sado, após algum tempo de 
inercia da justiça e após mais 
de 10 anos de embates buro-
cráticos, uma audiência pública 
foi promovida, questionando a 
medida do MPF.

O evento deste dia 17/07 
mobilizou grande parte da co-

munidade local ligada a este 
tipo de empreendimento. To-
dos os presentes manifesta-
ram-se a favor da manutenção 
dos Quiosques torrenses, as-
sim como a favor da segurança 
jurídica para que os empresá-
rios envolvidos possam investir 
em manutenção e melhorias 
em seus estabelecimentos 
gastronômicos. Os autores do 
ato tiveram, inclusive, apoio 
e participação da população 
local que defende os mesmos 
interesses, das dezenas de fa-
mílias e trabalhadores que se-
riam diretamente prejudicados 
por uma eventual demolição 
dos quiosques que abrigam 
os empreendimentos. É que 
os negócios são a maioria das 
vezes a única fonte de renda 

e de subsistência de famílias 
inteiras, em alguns casos por 

mais de duas gerações. E este 
é o principal motivo pelo qual 

os manifestantes demonstram 
indignação. 

Quiosqueiros e comunidade torrense fazem manifestação 
contra demolitórias que estão na Justiça Federal

Problema vem se ‘arrastando’ há anos e gabinete do deputado estadual Camozzato interfere, no sentido de reverter entendimento 
das causas a favor da tradicional área dos quiosques

Evento aconteceu junto aos próprios estabelecimentos. MPF considera que quiosques estão em  área 
de preservação permanente.  Já defesa indica que ela se trata (e sempre se tratou) de Área Urbana 

Consolidada 

Cartazes com palavras de ordem e pedidos 
Foram afixados no calçadão e no 

entorno dos quiosques diversos car-
tazes, com frases de ordem pedindo 
principalmente a manutenção dos 
empregos dos envolvidos (direta e 
indiretamente) nestes tradicionais 
negócios torrenses, que correm ris-

co de serem desativados com as de-
molitórias. O ato foi organizado pela 
Associação Comercial do Calçadão da 
Praia Grande de Torres/RS, estando 
presente o seu presidente, José Vla-
dimir da Silva. 

Também participou da manifesta-

ção o  deputado estadual gaúcho Feli-
pe Camozzato (Novo), que mais uma 
vez mostrou a luta de seu mandato 
na Assembléia Legislativa à favor da 
mesma causa dos quiosqueiros, re-
petida por ele em manifestações em 
todo o litoral norte do Rio Grande do 
Sul. Camozzato tem colocado entre 
suas pautas a defesa dos direitos de 
manutenção dos quiosques da Beira 
Mar de Torres e região, além de ser 
direito adquirido dos empreendedo-
res de manter suas operações (pelo 
fato da lei ambiental utilizada pelo 
MPF para alegar a demolição ter sur-
gido depois da construção desses es-
tabelecimentos). Também foi citado 
o fato da área de “dunas” enfocada 
no processo  não se tratar mais de 
uma APP (Área de Proteção Perma-
nente), e sim de uma Área Urbana 
Consolida. 

Ainda estiveram presentes no ato 
os advogados dos 
quiosques Alexan-
dre Quartiero, Ivan 
Brocca, Ederson 

Porto, Prescyllia Freitas e Renato 
Apolinário Jr. Em manifestação ao 
microfone, Alexandre Quartiero 
lembrou a luta que vem sendo de-
sempenhada há anos em defesa dos 
quiosques. Sua fala foi referendada 
pelo advogado Ivam Brocca, e pela 
advogada que atende as ações junto 
aos colegas. 

A grande área cinzenta do proces-
so é o enquadramento da situação 
dos empreendedores, assim como 
algumas peculiaridades jurídicas, 
ambientais e históricas. A defesa 
dos quiosques,  inclusive como par-
te do patrimônio Cultural e histó-
rico de Torres, também já estaria 
reconhecida por entidades do setor 
(conforme defendem os advogados 
e quiosqueiros). E elas se juntariam 
a todos os outros argumentos, que 
finalmente defendem a INUTILIDADE 
social e ambiental que a demolição 
dos restaurantes e lanchonetes tra-
ria, caso fossem sentenciadas como 
defendem alguns processos judiciais: 
para a defesa, “nada aconteceria 

ao meio ambiente quando, por ou-
tro lado, existe o claro prejuízo aos 
quiosqueiros, à sociedade e a cultura 
locais”. Este arcabouço também foi 
defendido em discurso detalhado 
realizado pelo advogado e ex-promo-
tor Ambiental do RS, o torrense Júlio 
Almeida.

A solenidade teve ainda a presença 
do empresário Nasser Samhan, pelo 
Sindilojas da região, que também dis-
cursou em defesa dos microempre-
sários locais envolvidos na questão 
judicial; da vereadora torrense Carla 
Daitx (PP) e seus colegas vereadores 
Dilson Boaventura (MDB), Igor Beret-
ta (MDB), Alexandre Negrini ( sem 
partido) e Rafael Silveira (PSDB), além 
de outras autoridades civis.  O ato 
também contou com profissionais da 
área ambiental que fizeram estudos 
do caso dos Quiosques. Um deles, o 
Biólogo Gustavo Lara Canella, que re-
forçou a preservação dos Quiosques 
como forma de fazer cumprir a lei, 
bem como o Engenheiro Sanitarista 
Guilherme Carnizella Ribeiro. 

O Tribunal Regional da Quarta Re-
gião – TRF4 (o segundo grau da Justiça 
Federal dos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná) suspendeu 
(até o momento, quarta-feira, 19) duas 
ações judiciais que o Ministério Público 
Federal move contra dois possuidores 
de imóveis às margens do Rio Mampitu-
ba e o Município de Torres.

Nas referidas ações, a Procuradoria 
Geral do Município de Torres requereu 
a extinção dos processos em razão da 
publicação da Lei Municipal 5.285 de 23 
de agosto de 2022 que regrou a ocupa-
ção às margens do Rio Mampituba em 
área urbana consolidada com base na 

Lei Federal nº 14.285/2021.
Diante da recente divergência de de-

cisões dos desembargadores nas ações 
envolvendo APP-r Área de Preservação 
Permanente, o TRF com intuito de evitar 
danos irreparáveis ou de difícil repara-
ção e considerando a tramitação no STF 
da ADI nº 7.146/DF, determinou a sus-
pensão dos processos que envolvem as 
margens do Rio Mampituba em Torres 
até o julgamento final da ação direta de 
inconstitucionalidade.

“A Lei Municipal foi de suma impor-
tância para que houvesse a possibilida-
de de suspensão dos processos”, ressal-
ta a Prefeitura de Torres

TRF-4 suspende momentaneamente 
ações judiciais contra imóveis as margens 

do Rio Mampituba em Torres Novela antiga
No ano de 2019, 

voltou para a 1ª 
instância o proces-
so que estava na 
Justiça Federal (em 
segunda instân-
cia), o qual pedia 
demolição de um 
quiosque localizado 
na beira do mar, em 
Torres, e outros que 
estão localizados na 
beira do Rio Mam-
pituba. Na ocasião, 
o município de Tor-
res também com-
pareceu no Tribunal 
Regional Federal 

(TRF) da 4ª Região, juntamente com 
o proprietário do quiosque em pau-
ta, acompanhado pelo advogado 
Alexandre Quartieiro. Eles foram lá 
defender a importância dos quios-
ques para o desenvolvimento do 
Turismo e da economia de Torres. O 
município também é réu no embate 
jurídico, pois a concessão da licença 
é municipal.

Já à época, a questão levantada 
pelas partes (Prefeitura e advogado 
do quiosque) junto ao TRF foi o fato 
do processo ter sido sentenciado 
pela Justiça Federal sem a produção 
de prova pericial, a fim de verificar se 
o local trata-se ou não de APP (Aérea 
de Preservação Permanente). 

No dia 12 de novembro do mes-
mo ano de 2019, desembargadores 
da 3ª Turma do TRF decidiram por 
unanimidade declarar a nulidade 
do processo, justamente por cerce-
amento de defesa; determinaram 
ainda a instrução do mesmo, no 
sentido de haver produção de prova 
pericial pela 1ª instância da Justiça, 
localizada em Capão da Canoa.

E parece que o caso continua 
nesta situação, movendo-se prin-
cipalmente a favor dos tradicionais 
estabelecimentos pelos atos pro-
tagonizados nos últimos dias, lide-
rados pelo gabinete do deputado 
Camozzato e pelos quiosqueiros 
torrenses.   
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Dezenas de professores participam de Formação 
Docente e Fórum Acadêmico Municipal em Torres

Na noite da última terça-feira, 18 
de julho, professores de diferentes 
funções na rede municipal de ensino 
de Torres lotaram o Centro de Even-
tos da Ulbra na abertura do Fórum 
Acadêmico Municipal - atividade 
científica que compõe a Formação 
Docente e Fórum Acadêmico Muni-
cipal 2023 (FDFAM 2023). O evento 
iniciou com interessante conferên-
cia do neurocientista paulista Cé-
sar Aparecido Nunes, que abordou 
o tema “Educação na Atualidade: 
Competências Socioemocionais”. 

A palestra inaugural conquistou 
a plateia. O neurocientista desta-
cou a importância do estudante ser 
escutado e bem acolhido, salien-

tando que às vezes este contado é 
a primeira manifestação de carinho 
que a criança recebe, frisando que 
a atenção é um carinho. O conferen-
cista fez uma analogia dos primeiros 
anos que frequentou a escola, com o 
ensino de hoje. Enfatizou que os pri-
meiros estímulos que recebeu par-
tiram de uma professora, que seus 
pais não valorizavam a frequência 
escolar porque também não haviam 
recebido este encaminhamento dos 
pais. Disse que foi de uma professora 
que recebeu o maior incentivo para 
sua positiva formação. “Nunca mais 
esqueci da professora Cotinha”. Con-
cluiu que o bom professor é reco-
nhecido pelo trabalho que desempe-

nha junto ao aluno com dificuldades 
na escola ou com a própria família.

A abertura contou com a pre-
sença do secretário de Educação, 
Alexandre Porcatt; presidente do 
Conselho Municipal da Educação, 
Rejane Clezar; presidente do Conse-
lho do Fundeb, Almonita Gedeon; o 
diretor Pedagógico, Alceu Scheffer; 
o diretor-geral da Ulbra, Valdemar 
Sjlender; representando a Câmara 
de Vereadores, o vice-presidente, 
vereador Igor Beretta, entre outros. 
Contou ainda com a participação do 
diretor-presidente da Fundação de 
Articulação e Desenvolvimento de 
Políticas Públicas para PcD e PcAH 
no RS (Faders), Marquinho Lang, que 

fez uma palestra com o tema “Pro-
tagonismo, Cidadania e Vivência da 

Pessoa com Deficiência” nas depen-
dências do Sesc.

Famílias indígenas do Litoral Norte recebem kits de 
alimentos para combater a insegurança alimentar

Comunidades indígenas dos mu-
nicípios de Capivari do Sul, Caraá, 
Osório, Maquiné, Palmares do Sul, 
Terra de Areia e Torres foram bene-
ficiadas com a distribuição dos kits.

Cada kit é composto por 21,2 
kg de alimentos, incluindo açúcar 

mascavo, arroz tipo 1, farinha de 
milho média, farinha de trigo tipo 
1, feijão tipo 1, leite em pó integral, 
macarrão com ovos (espaguete) e 
linguiça mista defumada.

Essa iniciativa é promovida pela 
Companhia Nacional de Abasteci-

mento (Conab) e tem como objeti-
vo fornecer alimentos para famílias 
indígenas em situação de insegu-
rança alimentar no Rio Grande do 
Sul. A ação faz parte do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) e 
é realizada em parceria com o Mi-

nistério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Combate 
à Fome (MDS).

No estado como um todo, mais 
de 8 mil famílias das etnias Charrua, 
Kaingang e Guarani foram cadastra-
das para receber os alimentos for-

necidos por agricultores familiares 
gaúchos. Essa operação emergen-
cial será dividida em quatro etapas, 
totalizando aproximadamente 33 
mil kits doados aos indígenas até o 
final deste ano. (Com informações 
da Ascom CNAB).

Pelo menos 108,4 milhões de pessoas em 
todo o mundo foram forçadas a deixar 
suas casas. Entre elas estão 35,3 milhões 
de refugiados. Há também 4,4 milhões 
de apátridas, pessoas a quem foi negada 
a nacionalidade e que não têm acesso a 
direitos básicos como educação, saúde, 
emprego e liberdade de movimento. A 
intolerância recrudesceu neste meio e, 
com isso,  vem se aprofundando e reali-
mentando  exacerbações. No países re-
ceptores destes asilados cresceu a xeno-
fobia que  hoje governa não só a Hungria 
e Itália, mas até países escandinavos. 

Com outras dicções, o horror aos “ou-
tros”, com seus respectivos dialetos che-
gou aos Estados Unidos de Trump e ao 
Brasil de Bolsonaro, aqui associando a 
intolerância aos movimentos sociais or-
ganizados em defesa do meio ambiente, 
das minorias, dos Direitos Humanos, e à 
própria esquerda. Candidatos de extre-
ma direita, intolerantes, emergem, tam-
bém, em vários países da América Latina 
e um deles já é o terceiro colocado para 
as próximas eleições, em outubro, na Ar-
gentina. 

Diante disso, uma  pergunta que fica no 
ar é: Quais as raízes desta intolerância 
que se dissemina em fake news pelas re-
des, alimentando ódios e alarma incautos 
com descrições ameaçadoras sobre o ca-
ráter negativo da presença ora de árabes 
e negros na Europa, ora de negros e lati-

nos nos Estados Unidos, ora da esquerda 
no Brasil, ora até de membros do Poder 
Judiciário responsáveis pelo império da 
Lei, ora dos russos...?

A Psicologia Social, hoje, complementa 
a análise sociológica do século passado 
e vê na rejeição ao Outro uma manifes-
tação de dois processos pessoais: Um, 
defendido pelo filósofo dinamarquês P.S-
loterdjik, que sustenta ter a cultura uma 
espécie de sistema imunológico que re-
jeita o Outro; o segundo,  que lhe com-
plementa,  percebe na natureza humana 
uma tendência a se supervalorizar como 
mecanismo de defesa, sempre nos mar-
cos de um conservadorismo homeostáti-
co que a mantém em equilíbrio instável, 
pronto para explodir diante de mudanças 
externas. Eis aí, talvez, a origem do medo 
às mudanças, que leva ao horror à novi-
dade.

Neste Admirável Mundo Novo da Aldeia 
Global, estamos condenados a  conviver 
com isso, enaltecendo, cada vez mais, a 
importância  de intervenções pontuais 
como seu contraponto institucional: Mi-
cro Política do Cotidiano para a Paz. Mais 
Políticas Públicas e menos heroísmo.  A 
verdade é que  teremos  que voltar, se-
não aos sermões da confraternização 
universal de Cristo - a Boa Nova -, à Carta 
da Tolerância da ONU, como mecanismo 
de descongestão do pavor à diversidade. 
Somos todos irmãos.

Há algumas décadas, quando a desor-
ganização do mundo se antecipava nas 
telas com “Laranja Mecânica”, de Stanley 
Kubrick, numa revelação chocante da vio-
lência gratuita,  a ONU voltou-se ao tema 
da Tolerância. Chegou a adotar  uma 
‘Carta da Tolerância’, aprovada em As-
sembléia Geral  e dedicou o ano de 1995 
para divulgá-la e implementá-la através 
da promoção da educação para a Paz. 
Não funcionou muito bem. Alguns críti-
cos alegaram que a convivência humana 
exigia  mais do que tolerância. Requeria 
respeito à diversidade e sua consagração 
através da conquista de direitos. Começa-
va a nascer uma geração que, sem negar 
o caráter de classe das sociedades con-
temporâneas, voltava-se à afirmação das 
identidades: Mulher, Negro, Índio, LGBT, 
imigrantes etc. A própria esquerda, no 
mundo inteiro, desfalcada de sua históri-
ca vertente sindical pelas mudanças tec-
nológicas operadas na Indústria e cres-
cente favelização dos grandes centros 
urbanos, descaracterizando tradicionais 

bairros operários, nos quais vicejava a 
“consciência de classe”, além de abalada 
pelo colapso da União Soviética, entrega-
va-se a esta Agenda. 

A questão da intolerância, entretanto, 
voltou ao debate nos últimos anos, agora 
associando-se às correntes do extremis-
mo político, tal como ocorrera no início 
do século passado.  Isso porque a crise 
econômica se aprofundou, sobretudo na 
pandemia, a que se sucedeu a Guerra na 
Ucrânia,  e elevou a fermentação social 
em todo o mundo. O atentado às Tor-
res Gêmeas de N.York, em 2001,  foi  um 
marco neste processo. Reafirmou a His-
tória feita de conflitos. Tornou visível  a 
insatisfação de algumas partes do globo, 
expressadas por seus segmentos mais ex-
tremados, com a glamourizada globaliza-
ção ocidental , o que  acabou deflagrando  
uma sucessão de ofensivas militares  so-
bre Oriente Médio que trouxe à tona uma 
onda inusitada de violências regionais. 
Com isso o número de refugiados cresceu 
como nunca na História da humanidade. 

OPINIÃO - Sobre a Tolerância 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Atividades seguem até sexta (21), com palestra de Fabrício Carpinejar
Ao todo serão 40 horas de 

formação continuada com ati-
vidades que se estendem até 
sexta-feira, 21. Nesta quarta, 
19, nos três turnos do dia, a 

pauta foi Educação Inclusiva. 
No dia 20. Aconteceram m os 
cursos específicos por área, 
um total de 13. Dia 21, o even-
to encerra possibilitando aos 

professores uma grande refle-
xão a partir das experiências 
apresentadas. A iniciativa é da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção.

A ainda, dentro da Formação 
Docente, o secretário de Edu-
cação de Torres destaca a par-
ticipação do poeta, cronista e 
jornalista gaúcho, Fabrício Car-

pinejar, no Centro de Eventos 
da Ulbra, que fará uma palestra 
no dia 21 de julho, às 8h30min, 
abordando “Inclusão/Exclusão: 
Filhote de Cruz Credo”.
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Um dos assuntos da semana 
com destaque NACIONAL foi o 
discurso do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Luiz 
Roberto Barroso. O embate ide-
ológico fica por conta de frase 
onde o magistrado afirma que 
no discurso: “Vencemos o Bolso-
narismo”. 

Os desafetos do ministro, por 
posições pretéritas do mesmo 
em relação às decisões FINAIS 
da justiça deferidas por Barroso 
e outros colegas de STF (prova-
velmente bolsonaristas e antilu-

listas) defendem que o ministro 
produziu provas cabais que mos-
tram que ele torce contra o ex-
-presidente (ou torcia -  porque 
agora Bolsonaro está inelegível 
por conta do mesmo STF).  

Já os defensores de Barroso 
(provavelmente Lulistas e des-
condensados da justiça por con-
ta de decisões do magistrado) 
defendem – como Barroso – que 
a frase se referia às eleições e o 
resultado da votação...

Pois o meu questionamento é 
o seguinte: o que um quase pre-

sidente do STF faz ao estar dis-
cursando em uma convenção da 
União Nacional dos Estudantes? 
O ministro da justiça Flávio Dino, 
mostra que ele estava fazendo 
campanha ideológica lá. Mas ele 
é político, ele está no cargo por 
nomeação de um político para 
que siga uma ideologia, uma 
questão legítima na democracia 
(embora entregue provas cabais 
da intenção de Dino no poder).  
Mas o cargo de Ministro do STF  
(como o de Barroso) existe para  
que o ocupante seja  CEGO em 

relação às ideologias. Ele está lá 
para definir, na instância final, 
questões que já passaram por 
outras instâncias e se escalaram 
por conta de recursos. Portan-
to, são magistrados que devem 
ser totalmente apolíticos, prin-
cipalmente quando estão  em 
posições públicas.  E não é ético 
que eles estejam discursando 
por ai, viajando por aí, quando 
possuem um cargo público em 
nome da população e que tra-
tam da justiça em última instân-
cia. 

Dá vergonha de morar em um 
país que permite que isto que 
Barroso fez seja “normal”. Prin-
cipalmente quando os que nor-
malizam dizem que este tenden-
cionismo da justiça faz parte da 
democracia.  Não existe demo-
cracia confiável com uma justiça 
inconfiável (em minha modesta 
opinião). 

Pedir as contas e se aposentar 
(de preferencia pela previdência 
privada) seria o ato menos indig-
no do futuro presidente do STF.  
Só que não vai acontecer...

Em Torres, na segunda-feira, dia 
17/9, mais uma vez houve manifesta-
ção pública contra os processos judi-
ciais que estão tramitando na justiça 
federal, oriundos de Ação Civil Pública 
do Ministério Público Federal (MPF), 
os quais querem que sejam demoli-
dos os quiosques localizados na Praia 
Grande, em Torres ( matéria completa 
na edição de A FOLHA impressa). O 
argumento do MPF é de que os pré-
dios estão localizados em uma Aérea 
de Preservação Permanente (APP) - as 
Dunas, mesmo que os quiosques te-
nham sido construídos antes da pro-
mulgação lei que proíbe estes equipa-
mentos nestas áreas. 

Na realidade, não há mais per-
missão para que sejam construídos 
novos quiosques no local, o que foi 

obedecido desde que a lei assim o 
proibiu. Ou seja, não houve constru-
ção de quiosques na Praia Grande, 
somente houve a manutenção dos 
que já haviam sido construídos na dé-
cada de 1970/80.

Mesmo que tivessem sido constru-
ídos, os quiosques da Praia Grande, 
da Praia Itapeva, da Praia Estrela do 
Mar e da Praia Paraíso não estão em 
APPs. Estão em áreas urbanas conso-
lidadas há décadas em Torres. 

E mesmo se tivessem em áreas não 
urbanas, os quiosques em cheque não 
estão nas dunas. As dunas realmente 
se formam para trás, como na Praia 
que banha o Parque Itapeva. As dunas 
da beira da Praia Grande em Torres 
foram formadas pela ação humana 
na contenção da areia que, não sendo 
contida, acabava invadindo as casas e 
as ruas de Torres durante o inverno. 
A prefeitura, antes da contenção, se 
obrigava a contratar ‘um exercito’ de 
operários para que tirassem – de pá 
– as areias das ruas da Avenida Beira 
Mar e de outras da cidade. A conten-

ção ocorreu quando foram colocadas 
esteiras de um metro na areia, que 
quando submersas eram acompanha-
das por outras por cima que conti-
nham mais um metro de areia movi-
mentada pelo vento sul no inverno... 
e assim por diante.  O ambientalista 
Lutzenberger fez o mesmo na Praia da 
Guarita quando mandou plantar casu-
arina junto com o gramado paisagisti-
camente planejado por Burle Max. E o 
MPF não fez nada...

O mais importante desta mobili-
zação dos quiosqueiros de Torres é a 
lembrança que a retirada dos quios-
ques não vai causar nenhum ganho 

para torrenses. Somente irá gerar a 
“limpeza” urbana, que junto com ela 
retira um serviço que já é considera-
do parte da cultura do veranismo e 
do turismo local.  

No fundo a ação (seja lá de quem 
for a origem verdadeira) é uma de-
monstração, ou de fanatismo natura-
lista ou de inveja de quem gostaria de 
estar no lugar dos empreendedores e 
não conseguiu.

Trabalhar em um PLANO DE MA-
NEJO no lugar é importante e deve-
ria ser feito pelos órgãos ambientais 
locais, com aprovação da Câmara de 
Vereadores torrense. 

FANATISMO OU INVEJA?

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

MINISTRO BARROSO: JUSTIÇA IDEOLÓGICA NÃO É DEMOCRACIA!

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

O deputado estadual GAÚCHO 
Gustavo Victorino (Republicanos) 
protocolou na Assembleia Legisla-
tiva Projeto de Lei (PL327/23) que 
obriga o Estado a fornecer equi-
pamentos de segurança e arma-
mento não letal para os servido-
res da Fundação de Atendimento 
Socioeducativo – Fase/RS. A pro-
posição visa regular e padronizar 

o uso desses dispositivos a partir 
do treinamento e capacitação dos 
agentes para que possam atuar 
em situações de conflito de forma 
prudente e eficaz. O objetivo é es-
tabelecer um ambiente mais se-
guro e controlado, essencial para 
a reabilitação e reintegração dos 
jovens à sociedade.  

 O autor defende seu PL afir-

mando que “a pressão física e psi-
cológica sofrida pelos agentes da 
Fase vem se acentuando de for-
ma significativa nos últimos anos, 
culminando com ferimentos gra-
ves e sequelas irreversíveis em 
servidores totalmente desarma-
dos e desprovidos de qualquer 
recurso de defesa, diante da cres-
cente agressividade dos jovens 

infratores”, argumenta Victorino.
Concordo com o deputado. Faz 

parte da “recuperação penal”, 
mesmo para menores, a disci-
plina e o respeito à hierarquia. 
Talvez seja a falta deste "limite“ 
na educação familiar e na edu-
cação escolar pública que tenha 
“gerado” este elemento que se 
encontra à margem da sociedade 

e que se pretende recuperá-lo. 
Mas para recuperar, só o enqua-
drando para que respeite ordens 
e hierarquia. 

Acho que este equipamento 
deveria ser usado inclusive por 
outros agentes de segurança, é 
claro que desde que eles sejam 
responsabilizados caso usem o 
material de forma inadequada.

DICIPLINA FAZ PARTE DA RECUPERAÇÃO 
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Aconteceu na terça-feira (19), 
mais uma importante etapa do 
projeto promovido pelo Sebrae, 
em parceria com o Geoparque 
Mundial da UNESCO Caminhos dos 
Cânions do Sul, que busca poten-
cializar o geoturismo no território.

O segundo workshop de plane-
jamento da Georrota Cânions do 
Sul foi realizado no Cambará Eco 
Hotel, em Cambará do Sul, e con-
tou com a presença de mais de 
80 pessoas, incluindo empreen-
dedores representantes dos sete 
municípios, consultores do Sebrae 
e integrantes da equipe técnica do 
Geoparque.

Durante toda a tarde, os partici-
pantes se envolveram em ativida-

des práticas para validar as estraté-
gias e identificar ações prioritárias 
por segmento, conforme os pilares 
da Georrota: gestão, infraestrutura, 
sustentabilidade, produtos / ser-
viços e promoção. O principal ob-
jetivo deste trabalho é organizar a 
oferta turística do Geoparque, inse-
rir e consolidar a georrota no mer-
cado, posicionando o destino como 
referência em geoturismo no país. 

Nesta etapa de roteirização, 
mais de 150 empresas já reali-
zaram a inscrição manifestando 
interesse em fazer parte da Ge-
orrota Cânions do Sul. O próximo 
workshop presencial dos grupos 
de trabalho acontece no dia 22 de 
agosto, em Torres.

TURISMO

TRILHAS CONSCIENTES: Proteção de trilhas e 
da natureza faz parte da civilidade

Na segunda-feira (17.07) foi 
comemorado o Dia de Proteção 
às Florestas e o Ministério do Tu-
rismo. O Brasil é detentor de seis 
biomas (Amazônia, Mata Atlântica, 
Caatinga, Cerrado, Pantanal e Pam-
pa). E  com uma grande opção de 
atrativos, o turismo de natureza é 
um segmento forte e consolidado 
no país. Mas, para que toda essa 
beleza continue, é preciso que os 
turistas estejam conscientes da im-

portância de se preservar os ecos-
sistemas.

Recolher o próprio lixo, utilizar 
menos plásticos, não desperdiçar 
água, não acampar em locais inde-
vidos ou não poluir o ambiente de 
maneira geral são ações que devem 
ser mantidas de forma constante. 
O turista responsável também pre-
cisa ter em mente que a floresta é a 
casa dos animais e das plantas. Por-
tanto, quando for observá-los, faça 

silêncio, não se aproxime caso não 
seja autorizado e não os alimente, 
apenas se isso for autorizado de 
forma adequada.

Para as plantas, não é recomen-
dado arrancá-las ou degradá-las. 
Leve da natureza apenas fotos, 
boas recordações e lembre-se 
que esse ambiente vai proporcio-
nar uma experiência maravilhosa 
a você e a quem vier desbravar o 
Brasil no futuro.

Trilhas com organização de uso
Para avistar animais e conhecer 

a diversidade de plantas, a reco-
mendação é fazer trilhas seguras. 
Para isso, o MTur, em parceria com 
o Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA) e o 
Instituto Chico Mendes de Conser-

vação da Biodiversidade (ICMBIO) 
desenvolvem a Rede Brasileira de 
Trilhas de Longo Curso e Conectivi-
dade (RedeTrilhas), uma iniciativa 
que busca estimular o turismo em 
áreas naturais, gerar oportunidades 
de emprego e promover as trilhas 

de longo curso como instrumento 
de conservação da biodiversidade. 
A iniciativa também favorece a di-
minuição dos efeitos de mudanças 
climáticas, com o aumento das pos-
sibilidades de migração de fauna e a 
promoção de educação ambiental.

Georrota Caminhos dos Canions do Sul: reuniões 
buscam potencializar geoturismo na região

Parque Itapeva em Torres: Trilhas podem ser solicitadas, 
após marcação junto aos gestores 

Mais de 150 empresas já realizaram inscrição manifestando interesse em fazer parte da Georrota – parte do Geoparque Mundial da UNESCO na região de Torres

Respeite as tradições locais 
O destino que você vai conhecer será 

um local de passagem, mas também é a 
casa de muitos outros seres humanos. 
Por isso, é importante respeitar as tra-
dições e os costumes de quem mora 

no local turístico, como comunidades 
quilombolas e indígenas ou simples vi-
ventes municipais. Honre essas pessoas 
e incentive o trabalho turístico feito por 
elas. Além de perpetuar a cultura brasi-

leira, você apoiará na conservação das 
florestas, uma vez que muitos desses 
povos mantém viva a tradição de um 
trabalho de preservação pulsante.

Para lhe ajudar a conhecer essas tra-

dições, o MTur disponibiliza duas inicia-
tivas: o Mapa do Turismo Responsável e 
o projeto Experiências do Brasil Original. 
O primeiro é um trabalho do MTur em 
parceria com a Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN) e consiste 
em uma plataforma on-line que dispo-
nibiliza ações voltadas ao Turismo de 
Base Comunitária, Segurança Turística e 
Sustentabilidade.

Valorize quem cuida da natureza 
Estar em contato com o meio 

ambiente se torna uma experiência 
ainda mais marcante em destinos 
que cuidam da natureza. Para que 
você conheça melhor iniciativas fo-
cadas em sustentabilidade, o Minis-
tério do Turismo disponibiliza duas 
ferramentas: o Mapa Brasileiro do 
Turismo Responsável e o Mapa do 
Turismo Sustentável no Brasil.

O Mapa Brasileiro do Turismo 
Responsável já foi citado acima. No 
tema “Sustentabilidade”, a platafor-
ma conta atualmente com 92 cadas-
tros. O turista que quer ser cada vez 

mais consciente pode visitar essas 
iniciativas, que também dão suporte 
à proteção das matas.

Já Mapa do Turismo Sustentá-
vel no Brasil: Iniciativas Premiadas 
– Braztoa e Ministério do Turismo, 
permite que o turista encontre 
ações premiadas no quesito susten-
tabilidade. O Mapa é uma parceria 
entre MTur e Associação Brasileira 
das Operadoras de Turismo e divul-
ga ações de sustentabilidade que 
foram premiadas ao longo das edi-
ções do Prêmio Braztoa de Susten-
tabilidade.

DICA NA REGIÃO: Parque Estadual de Itapeva
Contíguo à cidade de Torres, o Parque Estadual de 

Itapeva tem como principais objetivos proteger ecos-
sistemas e espécies da fauna e flora raros e ou ame-
açados, e promover atividades de pesquisa científica, 
educação ambiental e turismo ecológico. Abriga am-
bientes de dunas, vegetação de restinga, campos se-
cos e alagados, banhados e turfeiras e Mata Paludosa 
(floresta formada sobre solos bastante úmidos). Desse 
modo, o Parque tem o importante papel de conservar 
um dos últimos remanescentes da paisagem caracte-
rística da planície litorânea do Estado.

O parque também está aberto para trilhas, me-
diante agendamento prévio. Mais informações pelos 
telefones: (51) 3626.3561 - (51) 984457765 ou E-mail: 
peitapeva@sema.rs.gov.br - Responsável: Jefferson 

Floss - Gestor Substituto: Paulo Carlos Carlos Grubler 
(FONTE: Sema RS)
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Apesar da intensidade do ciclo-
ne extratropical que recentemen-
te atingiu o Estado, foram registra-
das apenas ocorrências com danos 
materiais no município de Torres, 
conforme a Defesa Civil, o Corpo 
de Bombeiros Militar e a Secreta-
ria Municipal de Obras e Serviços 
Públicos.

 Durante a madrugada e manhã 
do dia 13 de julho, ocorreram que-
das de árvores e de postes, obs-
truindo vias públicas, bem como 
vidraças quebradas de prédios, 
queda de placas, de fachadas co-
merciais e falta de energia elétri-
ca em alguns bairros (sendo que, 
para alguns consumidores, o pro-
blema da falta de luz durou dias 
até ser plenamente resolvido). 
Outra questão que afetou os cida-

dãos torrenses foi a falta de água 
(pois o gerador da 

Por precaução, o efetivo da Se-
cretaria Municipal de Obras e Ser-
viços Públicos de Torres ficou de 
plantão para recuperar os proble-
mas apresentados no dia 13/07. 
A ocorrência mais frequente foi a 

queda de árvores. Vários bairros 
de Torres e ruas do centro tiveram 
árvores e arbustos caídos devido 
às rajadas de vento. Esta foi a ter-
ceira vez em cerca de um mês que 
um ciclone extratropical atingiu 
a região, desta vez caracterizado 
principalmente pelos fortes ven-

tos.
Ainda no dia 13/07, no centro da 

cidade de Torres, na Rua Desem-
bargador Vieira Pires, no trecho 
entre as Avenidas Benjamin Cons-
tant e General Osório e também 
no cruzamento com a Rua Manoel 
de Matos Pereira, postes bloque-

aram as vias. O mesmo problema 
aconteceu no bairro Guarita. Ou-
tro poste de energia elétrica caiu 
em cima de um estabelecimento 
comercial. O acúmulo de água em 
ruas e avenidas também dificultou 
o tráfego de veículos. (Com infor-
mações de Prefeitura de Torres)

Apesar da intensidade, apenas danos materiais registrados 
após passagem de novo ciclone extratropical em Torres

TORRES - Neste sábado, 22 de ju-
lho, será realizada mais uma edição 
da Feira do Artesanato e Agricultu-
ra no tradicional espaço próximo 
da Casa da Terra e Artesanato, na 
rua Borges de Medeiros. A Feira do 
Artesanato e Agricultura acontece 

das 9h às 17h.
Podem participar produtores lo-

cais de todos os segmentos certifi-
cados com o selo “Feito em Torres”. 
O objetivo é fomentar a produção 
local, valorizando a identidade tu-
rística do município. É uma grande 

oportunidade de comercialização 
aos empreendedores credencia-
dos, neste espaço ao ar livre. A re-
alização é da prefeitura, por meio 
das Secretarias do Trabalho, Indús-
tria e Comércio e a do Desenvolvi-
mento Rural e Pesca.

“A Feira do Artesanato e Agricul-
tura é uma oportunidade única de 
valorizar a cultura e a economia lo-
cal, apoiando os produtores rurais 
e os artesãos que fazem parte da 
nossa história e da nossa identi-
dade. A Feira oferece produtos de 

qualidade, orgânicos e artesanais, 
conta também com atrações cul-
turais, gastronômicas e educativas. 
Prestigiem esse evento que é feito 
por vocês e para vocês, com muito 
carinho e dedicação”, disse o pre-
feito, Carlos Souza.

No sábado (22) acontece mais uma edição da Feira do Artesanato e Agricultura

A Prefeitura Municipal de Torres 
por meio da Secretaria de Saúde, 
divulga sempre nas segundas-fei-
ras, o relatório de transparência 
com o quantitativo de consultas 
realizadas no Pronto Atendimento 
– PA de Torres. O relatório publica-
do nesta segunda, 17 de julho, é 
referente ao período entre 10 e 16 
de junho. O total de atendimentos 
foi de 1030 ( 215 atendimentos a 
menos que semana passada)

Os pacientes, na chegada ao 
Pronto Atendimento, são classi-
ficados através de um protocolo 
institucional, após avaliação com 

enfermeiro, em quatro níveis de 
risco: Na última semana foram 
registrados 02  atendimentos de 
casos graves (classificação verme-
lha), com risco eminente de mor-
te. Já para casos classificados com 
risco amarelo (pacientes que ne-
cessitam de atendimento rápido, 
consideradas emergências) foram 
162 no mesmo período; com clas-
sificação em verde (pacientes me-
nos graves, mas que exige atendi-
mento médico) foram 757 e em 
azul (atendimento menos priori-
tário - pacientes que deveriam ser 
atendidos preferencialmente nos 

ESF’s) foram 109. 
A Secretaria de Saúde de Tor-

res reforça os horários de aten-
dimento aos cidadãos, O Pronto 
Atendimento é 24 horas e os ESFs 
de Torres funcionam pela manhã, 
das 8h às 12h e na parte da tarde, 
das 13h às 17h. Nas sextas-fei-
ras, o horário é diferente. Todas 
as Unidades de Saúde fecham às 
15h, para reunião das equipes. Em 
consequência, nas sextas, os ESF´s 
com maior número de usuários 
não fecham ao meio-dia, caso dos 
Postos do Curtume, São Brás, São 
Francisco e São Jorge.

Prefeitura de Torres divulga novo 
relatório de atendimento semanal 

do Pronto Atendimento 24h

A intenção de ceder a opera-
ção do Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes foi comunica-
da, na última semana, pela As-
sociação Educadora São Carlos 
(AESC) à Diocese de Osório e 
à Prefeitura de Torres. Com a 
medida, a AESC busca concen-

trar suas atividades em unida-
des de saúde mais próximas 
da Capital, permitindo maior 
sinergia entre suas operações.

A instituição informa estar 
comprometida em trabalhar 
para que a transição ocorra 
sem prejuízos às equipes, aos 

pacientes e à comunidade, se-
guindo normalmente o aten-
dimento prestado e mantendo 
os funcionários, a estrutura fí-
sica e as benfeitorias que vêm 
sendo realizadas no hospital 
até a finalização da transferên-
cia para a nova gestão. A ex-

pectativa é de que o processo 
de transição ocorra até 1º de 
outubro.

A AESC agradece à comuni-
dade de Torres pela acolhida e 
confiança nessas mais de duas 
décadas. (FONTE – Comunica-
ção AESC)

AESC comunica intenção de ceder operação 
do Hospital Nossa Senhora dos Navegantes



A FOLHA 13Sexta-Feira, 21 de Julho de 2023MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Equilibrando

Minha rotina estava melhor do 
nunca. Apesar de o hostel permanecer 
quase sempre lotado, consegui atingir 
um lindo equilíbrio na operação, que 
veio a resultar num equilíbrio pesso-
al espiritual. Passei a aproveitar tudo 
com muito mais cuidado, degustando. 
Principalmente as conexões interminá-
veis com os hóspedes israelenses que 
entravam e saiam do hostel, mas sem-
pre mantinham a mesma energia que 
fechava por completo com minha fre-
quência. Mas com o tempo, comecei a 
sentir que meu ciclo por Jericoacoara 
já estava chegando ao fim. 

Foram alguns fatores que come-
çaram a pesar e refletir sobre um 
futuro próximo. Antes de tudo, meus 
pais. Antes de embarcar nesse desa-
fio que foi e estava sendo Jericoacoa-
ra, eu havia estado algumas semanas 
com eles no sul, quando senti que 
minha presença por lá por um tem-

po a mais poderia fazer um sentido 
maior, não só para eles, como para 
mim também. Eu saí de casa (em Tor-
res-RS) para ir morar em Porto Ale-
gre com 16 anos. E depois disso, até 
o momento em que escrevo, minhas 
passagens por lá se baseavam em 
esporádicos finais de semana. Logo, 
ficar um tempo mais perto deles fa-
ria sentido. Além disso, já se passa-
vam mais de 3 anos na estrada. E de 
uma forma muito intensa. Quem me 
acompanhou por aqui mais de perto 
sabe disso. Eu sentia que uma para-
da para assimilar tudo que eu havia 
feito e quem eu havia me tornado 
era necessária. Outro fator era para 
me permitir experimentar uma vida 
estática mais “convencional”. E eu 
precisava testar isso no sul, em mi-
nha terra. 

Nesse aspecto, voltando principal-
mente ao fator dos meus pais. Numa 
necessidade maior de eu querer (ou 
realmente precisar) estar mais perto 
deles, eu precisava analisar possibi-
lidades de onde e como exatamen-
te eu poderia me encaixar em uma 
nova vida no Rio Grande do Sul. E por 

fim, apesar de estar feliz, a cada dia 
que passava eu sentia que entrava 
em um automático maior. Nada que 
não seja muito comum entre os se-
res humanos e nossa natureza, mas 
que, para mim, significava analisar 
outras possibilidades. Enquanto a 
maioria das pessoas tem dificuldade 
de sair da zona de conforto e ir em 
direção ao novo, eu me vejo cada 
vez mais na situação oposta. Ficar na 
zona de conforto não me motiva. Na 
verdade, nunca motivou. Minha vida 
sempre foi uma eterna busca por no-
vos desafios. Mas depois que fiz meu 
grande movimento de vida e saí pelo 
mundo, isso foi potencializado. E não 
falo isso de uma forma prepotente 
ou arrogante. Primeiro, eu sou assim. 
Isso faz parte de minha essência. Se-
gundo, em vários aspectos isso não é 
nada legal. Muitas vezes eu tenho, de 
verdade, muita vontade de conseguir 
parar em algum lugar e viver um esti-
lo de vida mais comum. Conseguir ter 
ciclos mais longos, aceitar uma zona 
de conforto e conseguir ser miniman-
te feliz assim. Mas não. Minha natu-
reza vai de encontro ao oposto disso.

Não sei se isso vai perdurar en-
quanto eu estiver respirando por 
esse planeta ou é um ímpeto que 
tende a baixar com meu envelheci-
mento. Sei que hoje, sinto isso mais 
latente que nunca. E esse ponto foi 
essencial para minha decisão de dei-
xar Jeri. O que eu tinha para apren-
der lá, já havia aprendido. Queria 

algo novo. Não só queria, precisava 
disso. E ficar por lá deixou de fazer 
total sentido quando me dei conta 
disso.  E tudo isso que falei, sempre 
com uma fortíssima pitada de intui-
ção. Algo que a estrada me ensinou 
a sempre respeitar e pretendo levar 
para o resto da vida. Ouvir minha in-
tuição.

DIÁRIO DE MOCHILA 
Finalizando o ciclo em Jericoacoara

Buenas! Na semana anterior, entrei na minha terceira e última fase de minha passagem de Jericoacoara, a de “Equilíbrio”. Nessa 
edição, finalizo não só essa fase, como meu ciclo nessa vila do litoral cearense.

Após eu internalizar essa decisão 
em mim, as coisas já começaram 
a mudar aos poucos. Por um lado, 
aqueles pequenos problemas rotinei-
ros relacionados à operação do hos-
tel já deixaram de me abalar, afinal, 
eu sabia que em breve iria embora. 
Por outro lado, tudo aquilo que mais 
foi e ainda estava sendo responsável 
pela linda felicidade que se apoderou 
de mim em Jeri, passou a ser mais 
importante e valorizado que antes. 

Justamente porque eu sabia que iria 
embora. E isso me deu um repentino 
novo e renovado ânimo. Como se eu 
estivesse recém chegando em Jeri no-
vamente. Um deslumbre gerado pelo 
sentimento de despedida. O ser hu-
mano é um bicho complicado. Basta 
entendermos que não teremos mais 
algo que passamos a aproveitar esse 
algo com muito mais intensidade. 
Vai entender. E foi exatamente o que 
aconteceu comigo nas duas últimas 

semanas que estive em Jericoacoara. 
Duas semanas em que eu me despe-
dida todo dia de tudo, em meu pró-
prio silêncio. Meu sagrado amanhecer 
com os passarinhos e meu mate; os 
cafés da manhã com os voluntários; as 
recepções dos novos israelenses que 
chegavam; as conversas e conexões 
criadas com eles; os mágicos finais de 
tarde no Morro do Serrote; as cami-
nhadas noturnas pela vila, comendo 
um açaí com creme de cupuaçu (que 

eu simplesmente amo). Tudo passou 
a ser sentido por mim com muito 
mais reflexões e intensidade. E sou 
muito fácil de me derreter. Chorar 
passou a incrementar minha rotina. 
Geralmente eu o fazia quando estava 
sozinho para não chamar a atenção 
nem preocupar ninguém. Até porque 
não era um choro de tristeza. Nem de 
felicidade, dessa vez. Era uma mescla 
de bons e ruins sentimentos. O choro 
da saudade antecipada. Da despedida 

parcelada que acontece lentamente e 
que vai nos fazendo sentir tudo mais 
aflorado. E, no fundo, um choro por 
mim mesmo. Por ter vivido tudo que 
Jeri me entregou e, mesmo assim, 
não conseguir seguir por lá. Um choro 
por essa busca incessante pelo novo, 
pelo desafio, que não me permite me 
acomodar. Chorar faz bem. É um sen-
timento que está sendo colocado pra 
fora. É chorando que temos lágrimas 
para secar e seguir adiante.

Secando lágrimas

Não sei se porque 
eu já estava nesse 
clima de despedida, 
ou porque realmen-
te aconteceu, mas o 
último grupo de is-
raelenses, nos meus 
derradeiros dias em 
Jericoacoara, foi o 
melhor de todos. O 
mais amável, tranqui-
lo, unido e conectado 
comigo. Foi um pre-
sente de despedida. 
Porém, tornou essa 
despedida muito mais 
difícil do que já estava 
sendo. Dois dias antes 
de eu ir para Fortale-
za, onde pegaria um 
avião rumo a Porto 
Alegre, cerca de uma 
15 israelenses, desse 
último grupo que rela-
tei, estavam partindo 
também, após terem 
ficado os comuns de 
7 a 10 dias no hostel. 
Eles iriam embora 

perto da meia noite, quando alguns 
carros (transfer) iriam busca-los. 
Como normalmente eu deitava mui-
to cedo, me despedi de um a um ao 
longo do dia, mas sem muito alvoro-
ço para não me emocionar. Porém, 
uma menina havia deixado uma mo-
chila em meu quarto e precisava pe-
gar para ir embora com o grupo. Ela 
bateu na porta alguma vezes até me 
acordar. Meio sonolento, abri a por-
ta para ela que me pediu desculpas 
e pegou sua bagagem. Mas ao fazer 
isso, foi inevitável todos os hóspedes 
me verem. Estavam todos juntos, ar-
rumados e a espera dos carros que 
os levariam embora. Todos numa 
energia simplesmente linda. Alguns 
que ficariam se despedindo dos que 
partiam. Eles se conheceram lá no 
hostel e criaram uma conexão surre-
al entre si e também comigo. Então, 
ao me ver, eles me chamaram. Eu 
já sabia o que iria acontecer. Fui no 
banheiro, joguei uma água na cara, 
respirei fundo e fui até eles. Ao che-
gar, todos me abraçaram juntos. Ali 
meus olhos já começaram a brilhar. 
Depois, alguns deles fizeram decla-

rações abertas e lindas para mim. 
Uma dela, a Roni, falou (mais ou 
menos isso): “Felipe, se todos nós 
estamos nos amando assim, é por 
tua causa. Tu é o grande culpado de 
nos deixar meio abobados assim. Tu 
consegue deixar esse lugar numa at-
mosfera mágica e todos nós conse-
guimos ver e saber que isso aconte-
ce por tua causa. Muito obrigado por 
isso, nós todos te amamos!”. Meus 
olhos estavam encharcados mas eu 
segurava o máximo que dava. Falei 
as minhas palavras e coloquei meus 
sentimentos pra fora. E apesar de 
eu estar de frente com esse grupo, 
essa mensagem foi para todos os 
israelenses que haviam passado por 
lá nos últimos meses. Por toda essa 
descontrolada paixão que tive com 
essa nação. Os carros deles chega-
ram bem na hora. Sentei em frente 
ao meu quarto, enquanto eu os via 
partir. Era com se eu estivesse vendo 
tudo aquilo que mais me deixou fe-
liz nos últimos meses indo embora, 
bem na minha frente. Eles represen-
taram não só apenas todos os isra-
elenses, mas os meus finais de tarde 

em meio a natureza, minhas danças 
no Café Jeri, meus voluntários, as 
conversas mais profundas que tive 
com vários tipos de pessoas. Minha 
felicidade. Minha tão intensa e es-
pecial felicidade que tive durantes 
3 meses em Jericoacoara. Entrei no 
meu quarto e chorei. Por vários e 
vários minutos. Como uma criança 
sozinha e desolada. Coisas da vida. 
Meu ciclo em Jeri havia acabado. E 
um novo, meio muito conhecido e 
meio nada conhecido me esperava. 
Voltar à minha cidade perto de mi-
nha família e me escutar. Olhar para 
trás e entender o que exatamente 
havia acontecido em Jericoacoara 
para eu ter esses episódios de feli-
cidade tão fortes com nunca havia 
tido. Entender o que exatamente o 
Felipe havia feito nesses últimos 3 
anos, andando sem rumo pelas es-
tradas do Braisl. E assim, entenden-
do um pouco mais de meu passado, 
ter mais consciência de um presente 
e, por fim, conseguir decifrar meu 
futuro. Na próxima semana começo 
a explicar como foi esse meu mais 
recente retorno ao sul. Até lá!

Fim de ciclo
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DEPENDÊNCIA QUÍMICA     
Durante a semana fui procurado por familiares de um dependente químico, onde 

me pediram que conversasse com o mesmo encorajando-o a se internar para trata-
mento. Fui bem recebido quando ele até se mostrou feliz em me ver, dizendo lem-
brar do tempo em que trabalhamos juntos na construção civil, onde eu  não o dei-
xava fazer bobagem. Mas que desde a pandemia que ele  esta desempregado o que 
o levou às más companhias que consequentemente o levou ao uso diário de drogas. 
Por isso estaria à disposto para um internamento se conseguisse vaga, porque sabe 
do mal que esta fazendo a sua família. 

Apesar de ser natural de Torres e estar vivendo pelas ruas da cidade, ele diz ter 
muitos amigos de infância, mas sua família está residindo em Santa Catarina. As-
sim, entrei em contato com uma   comunidades terapêutica que mantêm termo de 
colaboração com uma Prefeitura da região do Vale do Araranguá, que recebe para 
manter vagas a dependentes químicos do município.  E de posse do encaminhamen-
to para internação, fomos até a Igreja Santa Luzia, onde ele se encontrava,  quando 
prontamente se despediu dos amigos e entrou no carro que o conduziu até o Centro 
de Recuperação. 

Nossos sinceros agradecimentos aos funcionários e Secretário municipal, pelo 
pronto atendimento e solidariedade com os familiares. (Nomes, locais, município e 
entidade, não foram divulgados para preservação dos envolvidos).

As comunidades não são instituições médicas, mas dão suporte ao tratamento 
oferecido pelos Caps (Centros de Atenção Psicossocial). O recurso vem da política 
pública da Rede de Assistência do Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre 
Drogas. Apurei que as comunidades manterão o número de vagas apenas às prefei-
turas que assinaram convênios, que serão somente para o atendimento de pessoas 
do gênero masculino e  para tratamento de pessoas em situação de rua com depen-
dência.

DEMOCRACIA HOJE EM DIA? - A democracia é a possibilidade de exercício 
político por parte do povo. Democracia é a prática política de dissolução, de algu-

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS ma maneira, do poder e das decisões políticas em meio aos cidadãos. Atualmente, 
o brasileiro pode votar e ser votado, pode expressar sua opinião sobre política e 
demais assuntos polêmicos nas mais variadas plataformas. Porem nos dias de hoje, 
democracia direta e  pura como tal não existe no país. A democracia no Brasil é 
ainda considerada um regime político que não atinge todo o país. Sua instalação foi 
interrompida durante vários momentos da história do Brasil independente como o 
Estado Novo (1937-1945) e a Ditadura Militar (1964-1984). Hoje, não há democra-
cia direta. A democracia representativa é uma forma de democracia indireta, em que 
as decisões são tomadas por representantes eleitos pelos cidadãos. A Democracia 
vem sendo atacada e o presidente Lula diz que conceito de democracia é relativo. E 
isso é meio assustador.

ANTIGA RODOVIÁRIA - O local virou abrigo e dormitório de moradores de 
rua. E na lateral, junto ao ponto de taxi o espaço vem funcionando como terminal 
rodoviário, o que é alvo de muitas reclamações por parte dos usuários dos coletivos. 
O  local esta precisando de um olhar do legislativo e executivo, para que providencie 
a colocação de banheiros químicos para melhor conforto dos passageiros que estão 
ali no aguardo dos ônibus e não tem local para se abrigarem das intempéries e onde 
fazer suas necessidades fisiológicas.

CENTRO - As Praças Claudino Nunes Pereira, Praça Pinheiro Machado, Praça 
dos Escoteiros e a Praça Alberto Teixeira da Rosa estão precisando de revitalização 
geral com a colocação de novos equipamentos de lazer para as crianças, pois os 
existentes estão em estado precário. Falta  iluminação, podas de árvores e limpeza 
geral; falta a  recuperação e conserto da calçada no entorno da Lagoa do Violão; 
levantamento do leito das vias Sete de Setembro, Saldanha da Gama e suas trans-
versais, eliminando  as águas pluviais que ficam represadas se acumulando no local;  
limpezas das canaletas que escoam as águas pluviais na Rua Padre Lamônaco; estu-
do de viabilidade para colocação de redutores de velocidades e placas indicativas de 
velocidade na Avenida Silva Jardim; operação "tapa buracos" em locais que contêm 
pavimentação irregular no bairro Praia Grande e Predial;  recuperação, manutenção 
e pinturas do guarda-corpo da travessia da Lagoa do Violão, passarela Jaime Pozzi; 
colocação de redutores de velocidades e faixas de pedestres na Rua José Luís de 
Freitas; capina, corte de gramas nas ruas, pinturas de meios-fios e recolhimentos de 
entulhos e podas de árvores; colocação de tampa de bocas de lobo na Av. Silva Jar-
dim, junto a Rua Jose Maia Filho; dragagem de limpeza e aumentar profundidade da 
Lagoa do Violão; colocação de telas nas bocas de lobo nas  redes de esgotos pluviais 
que desaguam na Lagoa do Violão, evitando entradas de lixos domésticos; pinturas 
das faixas de pedestres existentes na rua Joaquim Porto.  
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ÁRIES - O céu apoia investimentos para a 
casa; particularmente nesta semana, deve-se 
evitar desperdícios e realizar uma pesquisa 
para não extrapolar os limites financeiros. A sua 
relação com a família passa por uma transição 
importante, porque curas profundas estão 

acontecendo, ao mesmo tempo em que isso traz a oportunidade 
de encerrar um ciclo. A saúde também pede cuidados, então é 
necessário focar na alimentação e um estilo de vida saudável.

TOURO -As suas percepções mudaram, 
e isso traz novas influências para os seus 
projetos. Você passa por um período mui-
to importante de amadurecimento em rela-
ção às suas necessidades afetivas e tam-
bém pode se projetar no desenvolvimento 

e nas necessidades dos filhos. O seu regente, Vênus, as-
sume o movimento retrógrado nesta semana, portanto traz 
uma reavaliação minuciosa das relações íntimas. As suas 
escolhas devem ser renovadas. 

GÊMEOS A chegada da Lua Nova lhe dá 
a oportunidade de renovar os seus ganhos 
materiais e traz também um novo caminho 
para desenvolver a sua vocação. A lunação 
o ajuda a ressignificar metas que não deram 
certo ou que ficaram estagnadas. Conscien-
tizando-se do seu processo financeiro, você 

seguirá para um novo ciclo mais produtivo. As suas percep-
ções ativam novos caminhos para o desenvolvimento da voca-
ção ou de novas metas para o futuro. 

CÂNCER A vontade de viver novas expe-
riências fica mais evidente, o que aumenta 
a sua ansiedade para viver um novo estilo 
de vida e colocar os seus projetos em mo-
vimento. Para isso, contudo, é preciso con-
cretizar um desfecho. Você deve se sentir 

mais exigido nesta semana em relação à sua comunicação, 
porque vai ser preciso falar sobre temas que o desafiam ou 
o seu conhecimento será exposto. Cuidado com excessos e 
desperdícios financeiros. 

LEÃO -Uma nova oportunidade profissional 
ou uma nova metas trazem mudanças 
inevitáveis. É preciso superar os medos e 
as inseguranças, porque essa nova jornada 
afeta o seu lado emocional, pois você 
está se sentindo sozinho neste novo ciclo. 

Colocar o ponto-final está sendo doloroso. Se for necessário, 
busque aconselhamento e ajuda terapêutica. Você está com 
os caminhos abertos, mas precisa coragem para quebrar 
crenças que o impedem de assumir novas direções.

VIRGEM - Você criou expectativas que, em vez 
de ajudar no seu processo evolutivo, geraram 
dependências energéticas que se manifestam 
através da estagnação. É somente por meio da 
autoestima e do autovalor que você alcançará o 
sucesso que almeja. Você deve, nesta semana, 

assumir uma postura madura na relação com uma pessoa impor-
tante. Um novo projeto e uma nova ideia devem ser colocadas em 
prática - acredite no seu potencial!

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Você terá a oportunidade de encerrar um 
ciclo desgastado e apodrecido, para seguir a sua 
jornada de uma forma totalmente nova. Por meio 
de uma nova consciência, você quebra um pro-
cesso cármico de gerações passadas. É preciso 
ter uma atitude espiritual e buscar o autoconheci-

mento, caso ainda não esteja no caminho. Além disso, o destaque 
fica no trabalho e na saúde da pessoa amada - você terá a opor-
tunidade de ajudá-la.

CAPRICÓRNIO -  A lunação lhe traz 
a oportunidade de encerrar um ciclo 
para que um novo se instale, então 
fica em evidência principalmente uma 
relação do passado que ainda interfe-
re na sua forma de se relacionar como 

um todo. Essa interferência pode ser física ou energé-
tica e foi construída através de expectativas e depen-
dências emocionais. O seu relacionamento transita por 
um ciclo totalmente novo, e essa experiência vai exigir 
uma postura desapegada. 

AQUÁRIO -A Lua Nova ativa uma 
nova fase no seu trabalho e toca 
também o desenvolvimento de uma 
rotina mais produtiva. O seu estilo 
de vida vai ser renovado e, por con-
sequência, essa nova experiência 
vai favorecer a sua saúde. Mas esse 

processo solicita, da sua parte, habilidade emocional 
para aceitar os erros do passado e aceitação de uma 
situação que contribuiu com certa estagnação. Um 
ciclo apodrecido deve ser encerrado. 

PEIXES - É um novo ciclo para 
amar e ser amado, mas isso afeta 
também o desenvolvimento dos 
seus talentos natos e a relação com 
os filhos. Essa experiência lhe traz a 
oportunidade de curar situações do 

passado que afetaram o seu desenvolvimento, situa-
ções causadas por erros, enganos, mentiras e distor-
ções de fatos. Você terá a oportunidade de zerar tudo 
e recomeçar a sua jornada de uma forma mais leve e 
pacificadora. Seus talentos serão solicitados.

ESCORPIÃO -Você é capaz de enxergar as coi-
sas através de uma nova lente, o que o ajuda a 
ressignificar falhas do passado causadas por en-
ganos, mentiras e distorções. Essa experiência 
transforma as suas crenças e os seus valores. 
Nesta semana, você deve ser mais exigido na sua 

liderança, principalmente em se tratando de um grupo de pessoas 
ou de um projeto específico. É essencial que você compreenda e 
respeite os limites desta troca.

SAGITÁRIO -A Lua Nova vai trazer uma nova 
percepção em relação aos investimentos e à 
movimentação de recursos compartilhados. Ou-
tro tema que também ficará em destaque é a 
necessidade de curar aspectos emocionais do 

passado acerca da família. A lunação pede habilidade emocio-
nal para se desprender de expectativas financeiras atreladas 
a heranças, partilhas e acertos de contas que se apresentam 
como uma dívida cármica. 

VARIEDADES

(semana entre 18/07 e 24/07)
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A Brigada Militar (BM) e a Polícia 
Militar de Santa Catarina (PMSC) 
lançaram a Operação SULMaSSP, 
na manhã da quinta-feira (20/7), 
em Passo de Torres, município ca-
tarinense que faz divisa com Torres, 
no Rio Grande do Sul. A operação é 
articulada pela Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP) do Rio Grande 
do Sul em conjunto com os estados 
de Santa Catarina, Paraná, São Pau-
lo e Mato Grosso do Sul para coo-
peração técnica, operacional e de 
inteligência entre as PMs, especial-
mente contra crimes interestaduais 
e transnacionais.

 A primeira fase desta operação 
ocorreu no último mês de maio - 

denominada de Divisa Integrada, 
e a Brigada Militar desencadeou 
ações conjuntas com a PMSC em 
algumas regiões. Desta vez, o tra-
balho concentrado na SULMaSSP 
acontecerá em todos os municípios 
gaúchos. O CRPO Litoral lidera as 
ações da operação nas 23 cidades 
da região e nas duas do Vale do Pa-
ranhana sob a sua jurisdição. O re-
sultado da operação será divulgado 
pela SSP no seu encerramento.

No ato de lançamento da opera-
ção, pela BM estiveram presentes 
os comandantes do Comando Ro-
doviário, coronel Pereira Martins 
representando o Comando-Geral 
da Corporação; CRPO Litoral, te-

nente-coronel Humberto; 2º BPAT, 
tenente-coronel Noé; respon-
dendo pela 3ª CiaPM/2º BPAT em 
Torres, capitão Selva; entre outros 
oficiais e praças. Da Polícia Militar 
de SC participaram os comandan-
tes do 6º CRPM, coronel Vilson; do  
19ºBPM, tenente-coronel Zanet-
te; e outros PMs daquela região. 
Também participaram o chefe da 
3° Delegacia da Polícia Rodoviária 
Federal, Fabrício Anjos; presidente 
do Legislativo de Passo de Torres, 
Ricieri Mengue; e prefeito de São 
João do Sul, Moacir Teixeira. (fonte 
- COMUNICAÇÃO SOCIAL DO CRPO 
LITORAL - TEXTO/FOTO: Jornalista 
Jussara Pelissoli)

BM, Policiais catarinense e de outros 3 estados lançam nova 
operação conjunta em Passo de Torres

A Brigada Militar prendeu um 
homem pelo crime de tráfico de 
drogas, na noite de terça-feira 
(18/7), em Arroio do Sal, no balne-
ário Praia Azul. 

Equipes da Força Tática do 2º 
BPAT receberam diversas informa-
ções de que um indivíduo, vincu-
lado a uma organização criminosa, 
estaria transportando, armaze-
nando e distribuindo drogas em 

pontos de tráfico localizados em 
balneários de Arroio do Sal a Tor-
res.

Diante de todas as informações, 
as equipes realizaram diligên-
cias, na intenção de encontrar o 
homem das denúncias, pois pos-
suíam dados de que o indivíduo 
estaria, nesta data, transportando 
tijolos de maconha em uma mo-
chila.

Ao encontrar o indivíduo, e du-
rante revista, a equipe localizou 
com o homem de 37 anos, dentro 
de uma mochila, 11 tijolos de ma-
conha, uma balança de precisão e 
um rolo de plástico filme.

FONTE: Comunicação Social 
do 2º BPAT
Texto: Soldado Eline - Foto: 
Divulgação Com Soc 2° BPAT

BM prende homem e apreende quase sete quilos 
de maconha em Arroio do Sal

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 17/2023 

O município de Três Cachoeiras – RS torna pública a seguinte licitação na modalidade Pregão 
Presencial nº 17/2023, exclusiva para as beneficiárias da Lei Complementar 123/2006, tendo como 
critério de julgamento o menor preço por item. Objeto: prestação de serviços para realização de 
Oficinas de Caminhada Orientada para atender as necessidades da Secretaria de Saúde. Data da 
abertura: 03/08/2023. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. 
Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no 
horário de expediente das 8h às 11h 30min e 13h30min às 17h, ou pelo telefone (51) 3667 1155 ou 
pelo site www.trescachoeiras.rs.gov.br. 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 18/2023 
com Reserva de Cota de 25% Exclusiva para Microempresas – ME e Empresa de Pequeno Porte – EPP 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial para Registro de Preços nº 18/2023, tendo como critério de julgamento o menor preço por 
item. Objeto: Aquisição de materiais de construção, artefatos e materiais diversos de obras.  Data da 
abertura: 09/08/2023. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital 
e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 
8h às 11h30min e das 13h30min às 17h, pelo telefone (51) 3667 1155 ou pelo site
www.trescahoeiras.rs.gov.br. 

Flávio Raupp Lipert 
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras 

Na segunda-feira (17), a 
Brigada Militar (BM) pren-
deu um homem e uma mu-
lher pelos crimes tráfico 
e associação ao tráfico de 
drogas, no bairro Stan em 
Torres. Tudo começou quan-
do equipes da Força Tática 
do 2º BPAT receberam de-
núncias de que um homem 
estaria vendendo drogas na 
região. 

Diante dessas informa-
ções, os policiais militares 
realizaram diligências, sendo 
o indivíduo das denúncias 
encontrado. “Foi abordado 
e identificado um homem 
de 23 anos, com passagens 
policiais por homicídio dolo-
so, tráfico de drogas, amea-
ça, invasão de domicílio, de-

sobediência 
e dano com 
invasão de 
domic í l io . 
Ainda em 
a v e r i g u a -
ções, uma 
mulher de 
23 anos 
também foi 
abordada e 
identif ica-
da”.

Com a dupla os PMs apre-
enderam 76 porções de ma-
conha, um tablete maior do 
mesmo entorpecente, uma 
balança de precisão, um ce-
lular e duas facas, utilizadas 
para o fracionamento da 
droga. No local foram en-
contrados três menores de 

idade, filhos da mulher – os 
quaisforam entregues aos 
cuidados do Conselho Tute-
lar.

Com Comunicação 
Social do 2º BPAT
Texto: Soldado Eline - 
Foto: Divulgação 
Com Soc 2° BPAT

Homem com passagem policial por homicídio 
preso com mulher por tráfico em Torres

A Polícia Federal defla-
grou, na terça-feira (18), 
uma operação em Santa 
Catarina para apurar e com-
bater fraudes e negociações 
com criptomoedas. Na ope-
ração Kripto, os policiais fe-
derais cumpriram dois man-
dados de busca e apreensão 
nas cidades de Araranguá e 
Passo de Torres, expedidos 
pela 1a Vara Federal de Flo-
rianópolis.

Segundo nota do órgão, a 
investigação foi iniciada em 
2021, quando foi identifica-
do que “os investigados cap-
taram recursos de terceiros 

para fins de aplicação em 
criptomoedas, prometendo 
aos beneficiários rentabili-
dade mediante operações 
com tais ativos”.

As apurações da PF tam-
bém apontaram que um dos 

investigados teria se apro-
priado dos valores recebidos 
das vítimas do esquema. Os 
prejuízos aos investidores 
estimados chegam a R$ 1.5 
milhão. (FONTE – Valor In-
veste)

Polícia Federal apura fraude de R$ 1,5 milhão com 
criptomoedas em Passo de Torres e Araranguá
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Diversas atividades irão inte-
grar a VI Festa do Colono e a 5ª 
Festa dos(as) Agricultores(as) 
em Dom Pedro de Alcântara, nos 
dias 22 e 23 de julho. O evento 
é uma realização da Prefeitura 
Municipal em parceria com a 
Comissão Organizadora da Co-
munidade e patrocinado pelo 
Banco do Estado do Rio Grande 
do Sul – Banrisul, contando ain-
da com o apoio da Emater/RS, 
o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, o Centro Ecológico, a Câ-
mara Municipal de Vereadores, 
a Paróquia Nossa Senhora do 
Amparo, a Rádio Integrante FM 
e a Gamape Comércio de Peças 
e Mecânica Pesada.

Programação

A abertura oficial ocorrerá às 
20h do dia 22 de julho (Sábado) 
no Salão Paroquial, com novena 
em honra a Santo Isidoro (Pa-
droeiro dos Agricultores) e, logo 
após, quermesse de lanches e 
bebidas e apresentação de gai-
teiros e violeiros da região.

Já no dia 23 de julho (Domin-
go), as programações ocorre-
rão na Praça do Imigrante e na 
Igreja Nossa Senhora do Ampa-
ro, com início às 8h30min. Às 
9h15min terá a saída da procis-
são com máquinas agrícolas e 
sorteio de brindes aos partici-
pantes. A missa campal inicia-se 

às 10h30min seguida do almoço 
com colheita de frutas às 12h.

O evento se estende, a partir 
das 14h com espaço kids, sor-
teio de brindes para crianças e 
brincadeiras diversas na Praça 
do Imigrante. Às 15h haverá bai-
le para a maturidade no Salão 
Paroquial animado com a Banda 
Brisa Tropical.

Já às 18h30min o encerra-
mento será por conta da Banda 
Indústria Nacional, também no 
Salão Paroquial (Entrada 1 Kg de 
alimento não perecível).

A celebração contará, tam-
bém, com a exposição de im-
plementos agrícolas antigos, 

produtos coloniais, artesanatos, 
orquídeas e um palco na Praça 

do Imigrante com música ao 
vivo com Douglas Vieira.

REGIÃO

Está chegando a VI Festa do Colono e 5ª Festa dos(as) 
Agricultores(as) em Dom Pedro de Alcântara

O recesso escolar, também co-
nhecido como férias de inverno, 
inicia nessa semana para alunos 
do Litoral Norte, tanto para rede 
municipal, quanto para rede esta-
dual. Já no sul catarinense, alunos 
da rede estadual iniciaram o re-

cesso na última segunda-feira, 17.
O governo do Rio Grande do 

Sul já havia informado na últi-
ma semana que o recesso esco-
lar ocorre entre os dias 19 e 30 
de julho. O retorno das aulas 
no segundo semestre do ano 

letivo está marcado para o dia 
31 de julho. Após o retorno, as 
aulas devem seguir até o dia 22 
de dezembro. Na grande Torres, 
algumas cidades farão o recesso 
no mesmo período que o Esta-
do. Caso de Torres, Arroio do Sal, 

Dom Pedro de Alcântara e Morri-
nhos do Sul.  

Em Santa Catarina, o recesso 
dos mais de 520 mil estudantes 
da rede estadual começou na úl-
tima segunda-feira, 17, e as aulas 
retornam, também, no dia 31 de 

julho. A cidade de Praia Grande 
fará o recesso das escolas mu-
nicipais entre os dias 18 e 28 de 
julho e da rede infantil de 24 a 30 
de julho. (Com informações de 
Anderson Weiler – Rádio Maris-
tela)

Recesso escolar em vigor para alunos da região

FOTO DE ARQUIVO: Procissão motorizada é um dos 
momentos marcantes da festa 

A Administração Municipal de 
Três Cachoeiras divulgou nesta se-
mana a programação completa da 
Festa Nacional do Caminhoneiro e 
do Colono de Três Cachoeiras, que 
contará com diversas atrações 
musicais, gastronômicas, cultu-

rais, esportivas e de lazer. 
A festa, que promete ser uma 

das maiores já vistas na região, ini-
ciará dia 3 de agosto e segue até 
dia 6, no antigo pavilhão da Vidro-
forte. 

O acesso ao evento é gratuito, 

exceto na arena de shows que a 
entrada é de 1 kg de alimento não 
perecível nos dias 3, 4 e 5 de agos-
to e, no dia 6, os ingressos para os 
shows da dupla Rick e Renner e do 
Grupo Bailaço estão disponíveis 
nos pontos de venda e também 

pelo site www.topedindoingres-
sos.com.br. Os valores dos ingres-
sos variam entre R$ 40 reais e R$ 
250 reais conforme lote e setor.  

PONTOS DE VENDA
-TRÊS CACHOEIRAS = - CDL; 

- Sindicato dos Caminhoneiros; 
- Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais

-MORRINHOS DO SUL = - Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais

-TERRA DE AREIA = - Xis do Re-
natinho

Confira a programação completa da Festa Nacional do 
Caminhoneiro e do Colono de Três Cachoeiras

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA:  

 03/ 08 - QUINTA-FEIRA 
    

13:30 Abertura Oficial do Pavilhão de Eventos  
14:00 Abertura da Feira da Agricultura Familiar e Feira do Colono 
14:30 Encontro da Melhor Idade - Show com Banda Eclipse Fatal 
15:00  Abertura da 2° Mostra Cultural - Três Cachoeiras Sob o Olhar do Estudante 
15:30 I Concurso do Maior Cacho de Banana de Três Cachoeiras 
17:30 Show com a Banda Policarpu´s  
18:00 Show com a Banda Galera Fandangueira  
19:30 Show com a Banda Beth Look  
21:00 Show com a Banda Corpo e Alma - Arena de Shows 
22:00 Show Baile com Gabriel Expresso - Arena de Shows 

 

  04/08 - SEXTA-FEIRA  
09:00 Abertura Oficial do Pavilhão de Eventos  
09:00 Encontro de Secretários de Educação AMLINORTE 
09:00 Curso de Pães e Doces - Farinha Maria Inês  
11:30 Exposição do Ônibus do GRÊMIO Futebol Club 
14:00 Palestra Importância do Vazio Sanitário do Maracujazeiro 
15:00 Show com o cantor Elias Lipert 
17:00 Escolha do Maior Cacho de Banana de Três Cachoeiras 
18:00 Show com a banda Joana 
19:00 Acústico com Jader Sebastião  
20:00 Show com a Banda Discoplay  
20:30 Show de Luzes Night Glow 
21:00 Show Baile com Musical JM - Arena de Shows 
23:00 Show Baile com Tchê Barbaridade - Arena de Shows 

  

  
 

05/08 - SÁBADO 
09:00 Abertura Oficial do Pavilhão de Eventos  
09:00 I Desfile de Tratores, Máquinas e Carros de Bois de Três cachoeiras 
10:00 Benção do Desfile 
10:00 Exposição do Ônibus do Esporte Clube INTERNACIONAL 
11:00 Abertura Oficial da Festa Nacional do Caminhoneiro e do Colono  
11:30 Sorteio dos Prêmios de Participação do Desfile  
14:00 Entrega Oficial de uma Máquina Escavadeira Hidráulica ao município 
16:00 Exposição de Balões (para visitação e fotos) 
16:00 Show com Banda Local de Três Cachoeiras 
17:00 Show com o Mágico Maurício  
18:00 Show com a Banda PICUMÃ   
19:00 Show com Padre EZEQUIEL DALL POZZO  
20:00 Show com a Banda Cia Baileira  
21:00 Show com César Oliveira e Rogério Mello - Arena de Shows 
22:30 Show com RÊVIEIRA - Arena de Shows 
00:00 Show Baile com Jonathan Pacheco - Arena de Shows 

 
  06/08 - DOMINGO 
09:00 Abertura do Pavilhão de Eventos 
09:00 Exposição de Carros Antigos 
09:30 Missa e Procissão dos Caminhoneiros - Paróquia São José 
11:00 Benção da Procissão dos Caminhoneiros 
12:00 Almoço no Salão Paroquial - Paróquia São José  
14:00 Sorteio de Brindes para os Caminhoneiros 
15:30 Show Teatral com XEBEBÉU - Vovô meu gato é trapalhão 
16:30 Show Teatral com XEBEBÉU - Minha Mulher Vale Ouro  
17:30 Show com banda Armagedom  
19:00 Show com Banda Vanera  
20:00 Show Nacional com RICK & RENNER - Arena de Shows 
22:00 Show de encerramento com Bailaço - Arena de Shows 
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O prefeito de Dom 
Pedro de Alcântara, 
Alexandre Model Eval-
dt, participou na última 
terça-feira (18 de julho), 
da assinatura do convê-
nio entre o Governo do 
Estado e cinco municí-
pios do Litoral Norte, 

fortemente atingidos por uma 
enxurrada no início de março 
deste ano.

 O Município de Dom Pedro 
de Alcântara receberá o mon-
tante de R$ 232.900 para mi-
nimizar os prejuízos causados 
pelo evento climático, a serem 
aplicados, sobretudo na recupe-

ração de estradas e em outras 
intervenções necessárias.  “Nos-
so município é bastante grato 
ao apoio que vem recebendo 
do Governo do Estado frente a 
estes eventos climáticos extre-
mos e recorrentes”, enfatizou 
o Chefe do Poder Executivo de 
Dom Pedro de Alcântara.

A Prefeitura de Arroio do Sal, por 
meio da Secretaria do Meio Am-
biente, realiza o 2º Mutirão de Cas-
tração de 2023, em parceria com o 
Instituto SOS Bicho Urbano de Pas-
so de Torres/SC. Para a 2ª edição 
deste ano, a novidade está por con-
ta do castramóvel que é um ônibus 
todo equipado e regulado para 
fazer a castrações dos animais. O 
veículo pertence ao Instituto e vai 
atender os animais nos dias 18 e 19 
de setembro, na Praça da Emanci-
pação, e dia 3 de outubro, na Ron-
dinha ou Balneário Atlântico.

Com o intuito de melhor contro-
lar a população de animais domés-
ticos e a diminuição de animais que 
vivem na rua abandonados, a cas-
tração gratuita vai beneficiar 278 
animais. A 1ª Edição do Mutirão 

de Castração de 2023 ocorreu em 
maio, quando foram beneficiados 
222 animais de pessoas em vulne-
rabilidade social, além de animais 
abandonados e errantes do muni-
cípio. Até o fim do ano serão 500 
animais castrados, segundo a mu-
nicipalidade.

O prefeito de Arroio do Sal, Af-
fonso Flávio Angst (Bolão), destaca 
que o objetivo da Administração “é 
melhorar o controle da população 
dos animais e reduzir os que vivem 
na rua abandonados.” Para Bolão, 
não se trata apenas de um proble-
ma social, mas, também, de saúde 
pública. O secretário de Meio Am-
biente do município, Luiz Carlos 
Schmitt, destaca com alegria que, 
provavelmente, já foram atendidos 
mais de 2.500 animais pela munici-

palidade de Arroio do Sal em ações 
de castração nos últimos anos.

Castrações gratuitas para 
animais de pessoas em 
vulnerabilidade

Serão 278 castrações gratuitas, 
disponibilizadas para animais de  
pessoas em vulnerabilidade social, 
que será destinada conforme os 
seguintes critérios: Animais de fa-
mílias em elevado grau de vulnera-
bilidade socioeconômica, que ne-
cessitam de apoio para continuar 
com a guarda do animal; Animais 
abandonados e errantes.

As inscrições serão realizadas 
entre os dias 21 de julho e 15 de 
agosto, na secretaria do Meio 
Ambiente, de segunda a sexta-fei-

ra das 08h às 12h e das 13h30 às 
17h30. Contatos pelo E-mail: meio-
ambiente@arroiodosal.rs.gov.br ; 

Telefone: (51) 3687-3535 ; Endere-
ço: Av. Arroio do Sal, 405 | Centro | 
Arroio do Sal | CEP: 95585-000

REGIÃO

2ª Edição do Mutirão de Castração 2023 de Arroio do 
Sal  terá ações em setembro e outubro 

Governo do RS formaliza repasse de aproximadamente 
R$ 233 mil para Dom Pedro de Alcântara

Neste domingo, dia 23 de julho, será 
dado início ao 33° Campeonato Municipal 
de Futebol de Campo de Três Cachoeiras - 
Taça Pedro Bock Raupp. Realizado pela Pre-
feitura Municipal, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, e o Con-
selho Municipal de Desporto, a competição 
contará com a participação de oito times. 

Neste domingo, haverá duas partidas, 
ambas no campo do Morro Azul. Às 13h30 

a disputa será entre Chimarrão e Santo 
Anjo e às 15h30 entre Morro Azul e Laje-
adinho. A cerimônia de abertura será rea-
lizada às 15h. 

Confira os jogos deste domingo: no 
CAMPO MORRO AZUL

15h – Cerimônia de Abertura 
13h30 – Chimarrão X Santo Anjo
15h30 – Morro Azul X Lajeadinho

Campeonato Municipal de Futebol 
de Campo de Três Cachoeiras inicia 

neste domingo (23)

Professores da rede de ensino de Três Ca-
choeiras participam, nesta quinta e sexta-feira, 
dias 20 e 21 de julho, da XIV Jornada Pedagó-
gica 2023, na EMEF José Felipe Schaeffer. A ati-
vidade especial é uma promoção da Prefeitura 
Municipal, por meio da Secretaria de Educação 
e Cultura.

A programação, cujo tema é “Multiversos 
Educacionais: Os desafios do professor con-
temporâneo”, conta, nesta quinta-feira, com a 
palestra sobre cultura de paz – comunicação 
não violenta, ministrada pela professora Jana-
ína Santos Réus Freitas; o painel sobre sinais e 
impactos da violência sexual na aprendizagem, 
ministrado pela professora Thanise Stein; e o 

espetáculo teatral “O professor pelado” com o 
tema “Cuidado de si, cuidado do outro. A ami-
zade na sala dos professores e a aprendizagem 
colocando-se no lugar do outro”.

Já na sexta-feira, a programação contará 
com a palestra sobre “O prejuízo das telas no 
desenvolvimento infantil”, ministrada pela psi-
cóloga Cibely Borges; o painel sobre nutrição 
emocional e comportamental, que será minis-
trado pela enfermeira Samara Teixeira e pela 
nutricionista Mariete Engler; e para encerrar, 
a palestra sobre desenvolvimento infantil e 
sinais de alerta para o autismo, que será mi-
nistrado pela equipe TEAcolhe de Capão da 
Canoa.  

Professores de Três Cachoeiras 
participam da XIV Jornada Pedagógica

Portuguesa e União da 
Vila estão na final da cate-
goria principal do Campeo-
nato Municipal de Futebol 
de Campo 2023, em Arroio 
do Sal.  

A classificação da Portu-
guesa e da União da Vila veio 
após jogos de ida e volta na 
semifinal. Na primeira ro-
dada da semifinal, os resul-
tados foram: Portuguesa 2 
X 1 ECAS; Figueirinha 1 X 8 
União da Vila. Já os resulta-
dos do jogo de volta, realiza-
dos no último final de sema-

na, foram: União da Vila 1 X 
1 Figueirinha; ECAS 1 x 0 Por-
tuguesa (Com vitória da Por-
tuguesa nos pênaltis: 5 x 3)

A final entre Portuguesa 
e União da Vila está prevista 
para ocorrer em dois jogos: 
o primeiro no dia 23 de julho 
no ECAS; a finalíssima da ca-
tegoria principal será no dia 
6 de agosto, no Campo do 
União da Vila. Os dois jogos 
iniciam às 15h15.

ASPIRANTES
Também ocorreu no fim 

de semana a primeira semi-
final dos Aspirantes, onde 
a equipe da Figueirinha se 
classificou.  O jogo foi no 
último domingo, dia 16, 
no Ecas, com resultado de 
Figueirinha 2 X 0 Portugue-
sa. No próximo domingo, 
dia 23, a partir das 13h15 
tem Areias Brancas e Ron-
dinha – para definir o outro 
finalista . A final da catego-
ria Aspirantes está prevista 
para dia 6 de agosto, no 
Campo do União 
da Vila.

Portuguesa e União da Vila farão a final do 
Municipal de Futebol em Arroio do Sal
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Comitiva divulgou 21ª Festa do Pescador em 
diversos municípios da Serra Gaúcha

Na semana passada, uma co-
mitiva de Arroio do Sal esteve 
em alguns municípios da Serra 
Gaúcha para divulgar a 21ª Fes-
ta do Pescador. No total, foram, 
aproximadamente, 30 agendas 
em sete municípios.

O roteiro na Serra Gaúcha foi 
montado com grande expecta-
tiva e carinho. “Visitamos al-
guns municípios que sabemos 
que têm Arroio do Sal como 
segundo lar”, conta a secretária 
de Turismo, Esporte, Juventude 
e da Cultura, Aline Valim, e des-
taca: “foi incrível receber tan-
to reconhecimento pela nossa 
cidade e o nosso prefeito, Bo-
lão!”

Estava previsto uma agenda 
com 13 municípios para visitar. 
No entanto, devido ao ciclone 
extratropical que passou pelo 
Rio Grande do Sul entre quarta 
e quinta-feira, dias 12 e 13, fo-
ram visitados: Farroupilha, Ga-
ribaldi, Bento Gonçalves, Vera-
nópolis, Antônio Prado, Caxias 
e Bom Jesus.

Entre o roteiro de visitas, 
estavam: Farroupilha (Prefei-

tura de Farrou-
pilha, Rádio Viva 
e Rádio Jovem 
Pan); Garibaldi 
(Prefeitura de 
Garibaldi); Bento 
Gonçalves (Pre-
feitura de Bento 
Gonçalves); Ve-
ranópolis (Prefei-
tura de Veranó-
polis e Câmara 
de Vereadores de 
Veranópolis); An-
tônio Prado (Pre-
feitura de Antô-
nio Prado, Rádio 
Solaris, Coope-
rativa Pradense 
e Vinícola Primo 
Flor); Caxias do 
Sul (Prefeitura 
de Caxias do Sul, 
Câmara de Vere-
adores de Caxias do Sul, Grupo 
RBS, Jornal Pioneiro, Redação 
Zero Hora, Rede Atlântida, Rá-
dio Gaúcha, Jornal do Almoço, 
Mais Nova FM, Rede Tua Rádio, 
Wimake e Microempa); Bom 
Jesus (Prefeitura de Bom Jesus).

Em todos os municípios, na 
pausa da chuva e intervalo das 
agendas, o centro e o comércio 
foram percorridos para convi-
dar a comunidade. “Foi uma 
experiência incrível pois eu vi 
o quanto as pessoas gostam 
da nossa Arroio do Sal”, salien-

ta a Embaixatriz da 21ª Festa 
do Pescador, Amanda Ramos.
Além da Embaixatriz da 21ª 
Festa do Pescador, fizeram par-
te da comitiva a secretária de 
Turismo, Esporte, Juventude e 
da Cultura, Aline Valim; secre-
tária-adjunta da Saúde, Rosane 

Genz; e a assessora de impren-
sa, Giuliane da Silva Giovanaz.

Principal evento da baixa 
temporada de Arroio do Sal, 
evento ocorre entre 27 e 30 
de julho com diversas atrações 
culturais, gastronômicas, es-
portivas e de lazer.
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A 21ª Festa do Pescador de Arroio 
do Sal está chegando! A Prefeitura 
Municipal, por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo, Esporte, Ju-
ventude e da Cultura, convida a co-
munidade a participar do principal 
evento da baixa temporada de Arroio 
do Sal, que ocorrerá nos dias 27 a 30 
de julho.

A festa deste ano vai ser realizada 
na Praça Jovino Alves Pereira, mais 
conhecida como a Praça do Mar. A 
infraestrutura do Parque de Even-
tos, diferente da edição passada que 
iniciou na rua São Domingos, neste 
ano começará na rua Castro Alves. 
Dessa forma, haverá ainda mais es-
paço para a disposição das estandes 
comerciais e, consequentemente, 
ampliando o ambiente da praça de 

alimentação, parque infantil e de 
shows.

A tradicional tainha assada na bra-
sa é um dos chamarizes do evento, 
mas há diversas opções de gastrono-
mia, lazer e uma programação musi-
cal com grandes nomes do cenário 
nacional e estadual  que deverão 
marcar presença.

Durante a festa, Arroio do Sal con-
firmou que no dia 26/07 vai ter show 
gospel com Leandro Borges; após vai 
receber a banda de pop rock gaudé-
rio ‘Rock de Galpão (27/07); no dia 
28/07 tem Maneva – uma das ban-
das de reggae de maior expressão 
nacional na atualidade; o show na-
cional do pop sertanejo com Gustavo 
Mioto será o destaque no dia 29/07; 
e finalizando a sequência, o tradicio-

nalista  Luiz Marrenco fará o show do 
dia 30/07. Esses são os shows princi-
pais dos 5 dias da Festa do Pescador.

Além de das principais atrações 
musicais, quem for até a Festa do 
Pescador vai se encantar com os ar-
tistas locais que irão agregar ainda 
mais valor para a festa de Arroio do 
Sal. Haverá muitas práticas esporti-
vas, desde o pingue pongue ao skate 
e pedal pela cidade. Terá Simpósio da 
Pesca, Rodeio de Tarrafa, Campeona-
to de Pesca, Balonismo, Concurso de 
mentiras de pescador, oficina de culi-
nária e por aí vai. 

A programação completa pode 
ser conferida em: https://arroiodo-
sal.rs.gov.br/2023/06/30/arroio-do-
-sal-divulga-programacao-completa-
-da-21a-festa-do-pescador/

REGIÃO

Está chegando 21ª Festa do Pescador 2023 em Arroio do Sal: 
confira destaques da programação

No dia 11 de julho, 
aconteceu o primeiro Gin-
ga Moleca, um evento que 
reuniu alunos do Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV) 
de cinco municípios da re-
gião extremo-sul de Santa 
Catarina: Passo de Torres, 
Santa Rosa do Sul, Ermo, 
São João do Sul e Praia 
Grande. O objetivo princi-
pal do evento foi promo-
ver a integração entre os 
alunos, por meio da ofi-

cina de capoeira, uma ex-
pressão cultural que com-
bina arte, música, dança e 
luta, que estimulou a troca 
de ideias e informações, 
além de contribuir para o 
desenvolvimento da auto-
estima, da disciplina e do 
respeito dos participantes.

O encontro foi conside-
rado muito positivo pe-
los organizadores e pelos 
alunos, que puderam am-
pliar seus conhecimentos 
e fazer novas amizades. A 

secretária da Assistência 
Social de Passo de Tor-
res, Alessandra da Rosa 
Bueno, destacou a im-
portância do SCFV para o 
desenvolvimento integral 
das crianças e adolescen-
tes. “O Ginga Moleca é um 
exemplo de como essas 
atividades podem fortale-
cer os vínculos familiares 
e comunitários dos parti-
cipantes, além de ampliar 
seus horizontes e oportu-
nidades”, declarou.

Ginga Moleca reuniu alunos de SCFV sul-catarinenses em Passo de Torres

Principal evento da baixa temporada de Arroio do Sal ocorre entre 27 e 30 de julho

Torneio de Pesca, 
Trilha do Pescador

O tradicional Torneio de Pescas 
também faz parte da programa-
ção da 21ª Festa do Pescador de 
Arroio do Sal. A competição que 
desafia pescadores de Arroio do 
Sal vai ser realizada no domingo, 
dia 30, a partir das 8h30, na Bei-
ra-mar central. Haverá premiação 
do primeiro ao quinto lugar, sendo 
os três primeiros em dinheiro. In-
teressados podem se inscrever no 
dia da competição ou garantir pre-
sença pelo whats: 51 98917-1951 
(Zuza). Para participar, além de 

entrar em contato, é preciso levar 
2kg de alimento não perecível por 
dupla no dia da competição. A ins-
crição é aberta para quem quiser 
participar!

Ainda faz parte da programação 
da 21ª Festa do Pescador de Arroio 
do Sal a 14ª Trilha do Pescador, 
que contará com dois momentos. 
O primeiro será a recepção, no 

dia 28, no CTG Rincão de Estância, 
com Costelão e Porco no Rolete e 
entrega dos kit. Após, no sábado 
(28), terá a trilha dos jipeiros a 
partir das 9h. Interessados já po-
dem se inscrever por meio do  link: 
https://forms.gle/wfegwn5kL-
qu3V3eq7 . A taxa de inscrição 
varia: JEEP: R$290; Quadri: R$200; 
Caminhão: R$400.

 O prefeito de Três Cacho-
eiras, Flávio Raupp Lipert, vi-
sitou na manhã desta terça-
-feira (18), a ponte do Morro 
Azul, que foi destruída recen-
temente pelas fortes chuvas. 
No local, Flávio se reuniu com 
o engenheiro do Departa-
mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (DAER), onde 

discutiram soluções para uma 
nova passagem.

“O objetivo é construir uma 
passagem molhada reforçada 
em concreto temporariamen-
te, enquanto aguardamos a 
construção da nova ponte 
pelo governo do estado”, in-
formou o prefeito.

A solicitação para constru-

ção de uma nova ponte já ha-
via sido encaminhada no ano 
passado, antes mesmo da 
interrupção do acesso ocasio-
nado pelas chuvas. “Agora se-
guimos cobrando celeridade 
por parte do governo do es-
tado na execução do projeto 
e na reconstrução da ponte”, 
afirmou Flávio. 

Governo de Três Cachoeiras e DAER 
discutem soluções para ponte do Morro Azul
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Confira os resultados da 4ª rodada do Municipal de 
Futebol de Torres

A quarta rodada do Campeo-
nato Municipal de Futebol de Tor-
res 2023 - realizada no domingo, 
16 de julho - foi marcada por jo-
gos emocionantes e muitos gols.

No Boca do Jacaré, Guarani e o 
São João empatam em 1 x 1 no ti-
tular e o São João venceu por 2 x 1 
o Guarani na categoria aspirante. 
No Manecão, o Heineken (time da 
casa) venceu o Vida Jack por 3 x 0 
no titular, mas o Vida Jack venceu 
por 4 x 3 no aspirante. 

No Boa União, o time da casa 
goleou o CEI por 6 x 0 na catego-
ria titular e ganhou por 1 x 0 no 
aspirante. Já no Complexo Espor-
tivo do Mar Azul, o Meia Boca 

venceu o time da casa por 2 x 0 
no titular e no aspirante também: 
Meia Boca 2 x 1 Mar Azul.

PRÓXIMA RODADA - No próxi-
mo domingo, 23 de julho, acon-
tece a quinta rodada do Muni-
cipal de Futebol de Campo de 
Torres. No campo do Torrense, 
terá Adem x Heineken; no Mane-
cão os jogos são entre CEI x Meia 
Boca; já no estádio Edu Matos 
Carneiro, se enfrentarão São João 
x Vida Jack e no São Brás o time 
da casa contra o Mara Azul. Os 
jogos dos Aspirantes começam 
às 13h15min e dos titulares às 
15h15min. Equipe do Meia Boca foi um dos destaques da 4ª rodada, com vitória fora de casa
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 IMIGRANTES
DEVOÇÃO DOS COLONOS ALEMÃES 

ronidalpiaz@gmail.com

CAPELA

ICD

     Em 1826 vieram para essas bandas os primeiros imigrantes alemães, eram 84
famílias, num total de 400 pessoas. Elas foram divididas em dois grupos, levando em
conta as suas convicções religiosas. Mais ou menos 40 famílias protestantes foram
assentadas no Vale de Três Forquilhas, enquanto as outras ficaram mais próximas a
Torres, mais precisamente no Vale do Mampituba, influenciados pela escolha do
poderosos da época, Paula Soares e Manoel Ferreira Porto (mentores da colonização
alemã em Torres). Em agosto de 1827 fixaram-se em Três Forquilhas (Protestantes)
e em meados de 1828 em Colônia São Pedro (Católicos).
   Da devoção desses católicos surgiram, na Colônia São Pedro, sinais desta
religiosidade: uma capelinha, uma igreja e uma Gruta em louvor a Nossa Senhora de
Lourdes, incrustada junto ao morro. 
      A construção original desta capela remete ao começo do século XIX, quando um
imigrante alemão – que chegou na região fugindo de seu país natal – cumpriu sua
promessa por chegar à salvo ao Brasil e levantou uma pequeníssima capela, e nela
esculpiu um crucifixo. O tempo passou e a capelinha foi abandonada, mas sua
história passou de geração em geração. Já no século passado, foram feitas duas
reformas de ampliação ao local e foi doada a imagem de São Sebastião (protetor de
agricultores, do gado e contra pestes). Muito pouco do que havia da capelinha ainda
resta, mas o crucifixo do pagador de promessa alemão ainda existe.
      A Capelinha foi erguida por José Webber, em pagamento de promessa, há mais
ou menos 180 anos, ampliada e restaurada pelo seu neto de mesmo nome. 
     Esculpida pelas águas do mar há milhares de anos, a Gruta Nossa Senhora de
Lourdes, antes da Santa e das escadarias, os jovens imigrantes da Colônia São
Pedro se aventuravam escalando o morro para chegar até a gruta e de lá poder
contemplar sua bela paisagem. Numa dessas escaladas os jovens encontraram uma
pequena imagem de Nossa Senhora. Um projeto, idealizado por Pedro Arásio Webber
e o Padre Pedro Casara com a devida autorização do Bispo diocesano de Caxias do
Sul, Dom José Bárea, resolveu colocar na Gruta a imagem de Nossa Senhora de
Lourdes, tal qual existe na França. As escadarias do santuário foram doadas uma a
uma por várias pessoas, as quais em agradecimento ganharam uma placa de seus
nomes nos 117 degraus existentes. Aos 11 dias de fevereiro, dia de Nossa Senhora
de Lourdes, do ano de 1950, foi inaugurado o Santuário da Gruta Nossa Senhora de
Lourdes.
      A igreja foi construída no ano de 1954, um ano depois de criada a Paróquia
Nossa Senhora do Amparo que acaba de completar 70 anos. A igreja, porém,
completará a mesma idade no próximo ano.

Fontes: Site Diocese de Osório; Site Prefeitura de Dom Pedro Alcântara; Marcos
Antônio Witt.

IGREJA

GRUTA

PRIMEIROS COLONOS 
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